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“Se  fosse  ensinar  a  uma  criança  a  beleza  da  música  não  começaria 
com  partituras,  notas  e  pautas.  Ouviríamos  juntos  as  melodias  mais 
gostosas e lhe contaria sobre os instrumentos que fazem a música. Aí, 
encantada com a beleza da música, ela mesma pediria que lhe 
ensinasse  o  mistério  daquelas  bolinhas  pretas  escritas  sobre  cinco 
linhas. Porque as bolinhas pretas e as cinco linhas são apenas 
ferramentas para a produção da beleza musical. A experiência da beleza 
tem de vir antes”. RUBEM ALVES 
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RESUMO 
 
 
O objetivo geral desta dissertação é o de analisar a proposta do trabalho original 
da  Kinderstadt  -  A  cidade  das  crianças  -,  por  sua  relevância  como  instrumento 
transformador da realidade em seus múltiplos aspectos. A Cidade das Crianças, 
realizada  bianualmente  desde  1990  na  cidade  de  Bolzano,  Itália,  se  caracteriza 
como um espaço de educação não-formal e terão destaque no trabalho atividades 
realizadas no setor Tanzshule - Escola de dança. Dentre os objetivos específicos, 
busca-se compreender (i) a relação entre a simulação do real, pela brincadeira, e 
os  processos  de  aprendizagem; (ii)  como  se  desenvolvem  valores culturais, 
psicológicos,  políticos  e  éticos,  que  começam  a  ser  formados  na  infância  e  que 
orientam a vida dos cidadãos na fase adulta e (iii) contribuir para a reflexão crítica 
acerca de metodologias que possam tornar a escola um espaço que aproxima o 
ensino  à  vida  real,  por  meio  de  atividades  que  sejam  significativas  para  as 
crianças. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Dança. Jogo de faz de conta. Criatividade. Ensino-
aprendizagem. Educação não-formal. 
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                                                      ABSTRACT 
 
This  study  aims  to  analyze  the  conception  of  the  original  work  of  Kinderstadt  – 
Children’s  City  –  due  to  its  relevance  as  an  instrument  capable  to  transform  the 
reality in its multiple aspects. The Children’s City, biannually held since 1990 in the 
city of Bolzano, Italy, is characterized as a non-formal education environment and 
also highlights the work and activities in Tanzshule sector - Dance School. Among 
the main goals, aims to understand (i) the relation between the simulation of the 
reality and learning by games; (ii) how cultural, psychological, political and ethical 
values, which begin to be formed in childhood and that guide the lives of citizens in 
adulthood, develops and (iii) to contribute to the critical analysis of methodologies 
that can make the school an environment that brings education to real life, through 
activities that are meaningful to children. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords: Dance. Make believe game. Creativity. Teaching-learning. Non-formal 
education 
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RIASSUNTO 
 
 
L'obiettivo  generale  di  questa  tesi  è  quello  di  esaminare  la  proposta  del  lavoro 
originale  di  Kindersatadt  -  La  Città  ragazzi  ragazzi,  per  la  sua  rilevanza  come 
strumento  di  trasformazione  della  realtà  nei  suoi  molteplici  aspetti.  La  Città  dei 
Ragazzi,  che  si  tiene  ogni  due  anni  fin  dal  1990  nella  città  di  Bolzano,  Italia,  si 
caratterizza come uno spazio di educazione non formale e metterà in evidenza il 
lavoro e le attività del settore Tanzshule - Scuola di Danza. Tra gli obiettivi specifici, 
cerchiamo di capire (i) il rapporto tra la simulazione del reale, attraverso il gioco, e 
dei processi di apprendimento; (ii) come si sviluppano i valori culturali, psicologici, 
politici ed etici, che iniziano a formarsi durante l'infanzia e che guidano la vita dei 
cittadini  in  età  adulta  (iii)  contribuire  alla  riflessione  critica  sulle  metodologie  che 
possono  rendere  la  scuola  un  luogo  che  avvicina  l'insegnamento  alla  vita  reale, 
attraverso delle attività che sono significative per i bambini. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Parole chiavi: Danza. Jogo di ruolo. Creatività. Insegnamento-apprendimento. 
Educazione non formale  
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INTRODUÇÃO 
 
Sou artista, professor e arte-educador, nesta mesma ordem cronológica.  
Este texto objetiva contar a história de uma pequena cidade, aliás mini.  
Nesta cidade, os adultos não podem entrar, senão como visitantes.  
Quem comanda a cidade são as crianças. Elas cuidam sozinhas da 
prefeitura, do banco, do teatro, do cinema, dos correios, da limpeza pública, enfim; 
uma verdadeira “Cidade das Crianças”.   
Meu primeiro contato com a“Kinderstadt – La città dei Ragazzi” se deu em 
1997, quando vivia na província de Trento na Itália, na fronteira vizinha a província 
de Bolzano, onde é bienalmente organizado o evento.  
O projeto me encantou à primeira vista.   
A Kinderstadt é uma espécie de jogo de papéis, de faz de conta, vivido entre 
as crianças que brincam de trabalhar, reproduzindo no jogo, aspectos do mundo 
contemporâneo. 
O objeto de reflexão e análise deste texto parte de uma experiência vivida 
em primeira pessoa. Por este motivo, o texto permeia entre o gênero dissertativo e 
o gênero narrativo.  
O  trabalho  foi  construído  como  uma  colcha  de  retalhos,  costurada  pelos 
pensamentos  de  vários  autores.  Entre  os  tantos  pedagogos,  filósofos  e  artistas 
chamados para dialogar, além de reconhecidos pensadores dos séculos XIX e XX, 
encontram-se autores brasileiros e italianos contemporâneos, atualmente 
empenhados no trabalho de pesquisa em arte e em educação. 
A tradução de todo o material da pesquisa, incluindo entrevistas, 
documentos,  citações  e  pensamentos  de  autores  italianos,  é  de  minha  própria 
autoria. Na narrativa, viajamos por várias regiões e países da Europa e do mundo, 
na tentativa de encontrar situações e vivências que pudessem servir de apoio à 
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pesquisa. Nossa viagem começa já no primeiro capítulo e remete-nos à cidade de 
Monique, na Alemanha, palco da primeira experimentação da “Kinderstadt”. 
Neste capítulo, de caráter descritivo, busco traçar o percurso histórico desta 
manifestação, através de fatos e acontecimentos políticos que levaram pedagogos 
e artistas a pensarem este projeto, assim como as instituições que o apoiaram. Nele, 
descrevo  o  funcionamento  do  jogo  e  também  os  valores  e  objetivos  que  o 
fundamentam. 
No  segundo  capítulo,  analiso  aspectos  da  educação  formal  e  não  formal 
como base para uma reflexão sobre novas e antigas formas de fazer educação. 
Com  base  nas  minhas  experiências  artístico-pedagógicas,  ainda  neste  capítulo, 
faço um recorte detalhado sobre o setor Tanzshule  – escola de dança, por mim 
fundamentado  e  instituído  no  Jogo-Cidade da  Mini  Bolzano  em 1997.  Com  uma 
lente focada no trabalho realizado neste setor ao longo de 17 anos, analiso a sua 
construção,  os  processos  pedagógicos  e  mediáticos  utilizados,  considerando  a 
trans/formação da dança na Mini Cidade e seus efeitos, durante este período. 
O terceiro e último capítulo, convida o pensamento para um confronto entre 
as práticas pedagógicas da educação atual no Brasil.  A este ponto, nossa viagem 
toma o caminho de volta e nos traz para o “hoje”, questionando-nos sobre o papel 
da escola e do educador. Em conclusão, relato fatos ocorridos durante o estudo de 
campo feito na Itália em 2013, seguidos das considerações finais.   
Dissertar  sobre  este  trabalho  foi  como  fazer  uma  espécie  de  livro  de 
memórias, onde contamos coisas positivas e negativas de nossa experiência. 
Durante  esta  escrita,  novos  fatos  surgiram,  mexeram  com  a  estrutura  e 
brincaram com o tempo. Servi-me de um embasamento teórico com uma 
abordagem do tipo histórico-crítica, a qual me apontou uma outra forma de fazer e 
de chegar. Ao mesmo tempo e de modo imprevisto, outros pensadores bateram à 
minha porta; deixei-os entrar e, atônito, senti-me envolvido, deixando-me guiar por 
pensamentos outros, que gostei.  Estamos prontos? Partimos; Boa viagem! 
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Capitulo I 
 
  A PEQUENA CIDADE NA CIDADE GRANDE - BEM-VINDOS À 
“KINDERSTADT” 
 
“Deixamos algo de nós para trás ao deixarmos um lugar, permanecemos 
lá apesar de termos partido. E há coisas em nós que só reencontramos lá 
voltando. Viajamos ao encontro de nós ao irmos a um lugar onde vivemos 
uma parte da vida, por muito breve que tenha ela sido." (Pascal Mercier) 
 
1.1 EVOLUÇÕES HISTÓRICO-CULTURAIS 
 
A “Kinderstadt” – Cidade da Criança foi concebida e realizada pela primeira         
vez  há  mais  de  30  anos  na  cidade  de  Munique  na Alemanha  e  é  hoje  o  maior 
programa  de  férias  infantis  da  cidade,  um  dos  mais  famosos  projetos  culturais-
educativos para crianças e modelo para mais de 100 cidades na Alemanha e no 
exterior. 
O  seu  criador  e  curador  pedagógico,  Gerd  Grüneisl,  nasceu  em  1944, 
estudou arquitetura, pedagogia e arte na Escola de Belas Artes de Munique e de 
Paris.  Lecionou  em  escolas  de  ensino  médio  e  na  Faculdade  de  Pedagogia  e 
Ciências  Sociais  de  Munique.  Desenvolveu  e  implementou  modelos  de  projetos 
educativo-culturais para a escola de arte “SPIEL kultur Aktion Pädagogischen”1 
Em meados dos anos 60, em Munique, Gerd deu início ao movimento junto 
a  um  grupo  de  jovens  de  arte-educadores,  assistentes  sociais,  pais,  artistas  e 
estudantes que, com muito esforço e num modo muito aberto e liberal, assumiram 
um compromisso político, tanto em Munique como em Nuremberg: sair das escolas 
e faculdades para atuar nos bairros, experimentando novos estilos de vida.  
Era  a  época  em  que  tiveram  início  as  "iniciativas  cidadãs"  e  os  novos 
                                                           
1. O centro “SPIEL kultur Aktion Pädagogischen”, nome que traduzido literalmente quer dizer “Jogo Cultura-
Ação Pedagógica”, é uma instituição cultural e de educação para crianças e jovens de Munique, Alemanha. É 
uma  organização  independente  reconhecida.  Com  40  anos  de  história  no  campo  do  trabalho  cultural  e 
educacional local, pluralista e diversificada, é responsável, sobretudo nos últimos anos, pelo desenvolvimento 
da Educação Cultural. 
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"movimentos sociais”, sobretudo relativos à arte, à cultura e à educação, com os 
slogans "Mais democracia" (Willy Brandt) 2, "Corte as velhas tranças", "Jogos que 
você pode fazer em qualquer lugar", "Meio ambiente como um espaço de 
aprendizagem", "Cultura para todos", "As crianças têm direitos" e "A longa marcha 
através das instituições" entre outros.  
E assim, viu-se anunciada a mudança. 
O movimento foi organizado em dois grupos de ação chamados "Biscuit" e 
"Paedaktion" que atuavam fora dos sistemas e das instituições levando "ações" a 
playgrounds  e  a  museus  por  toda  a  cidade  de  Munique  e  em  todo  o  país,  com 
participação até mesmo da Bienal de Veneza, com inovação de abordagens em 
novos  espaços,  eventos,  jogos  e  brincadeiras  ao  ar  livre,  com  oportunidade  de 
participação  de  todas  as  crianças  da  cidade.  Estes  grupos  se  auto  nominaram 
“Pädagogische Aktion - PA”, ou seja, grupo “Ação Educativa”.  
Em  1972,  na  ocasião  dos  Jogos  Olímpicos  de  Munique,  financiado  pela 
prefeitura da cidade, o primeiro "Spielbus" (Ludo-Ônibus) rodou pela cidade durante 
seis  semanas,  dirigido  por  Gerd  Grüneisl,  juntamente  com  Hans  Mayrhofer  e 
Wolfgang  Zacharias  (ambos  pesquisadores  e  conceituados  escritores  de  livros 
pedagógicos para a infância). O sistema móvel foi ampliado em 1973 e passou a 
chamar-se "Munique Jogos de Verão e Ação".  
Ainda nos anos 70, estes pesquisadores realizaram muitos projetos de arte 
e educação cultural para o "Programa Carrossel" e foram recebendo financiamentos 
da  cidade  de  Munique,  a  qual  criou  na  organização  pública  o  “Gabinete  para  a 
Juventude”. O objetivo desta iniciativa era de apresentar um jogo educativo comum, 
criativo, agradável, em que as crianças e jovens pudessem aprender para além da 
escola,  sendo  que  alguns  foram  realizados  em  cooperação  com  a  escola,  a 
                                                           
2. Willy Brandt, nascido como Herbert Ernst Karl Frahm (Luebeck, 18 de dezembro de 1913 - Unkel, 8 de 
Outubro  de  1992)  foi  um membro  político  do  Partido  Socialdemocrata Alemão  (Partei  Deutschlands 
Sozialdemokratische – SPD). Foi prefeito de Berlim Ocidental (1957-1966), Ministro das Relações Exteriores 
e vice-chanceler (1966-1969) e chanceler da República Federal da Alemanha de 21 de outubro de 1969 a 6 de 
maio 1974, quando renunciou em nome da República Democrática Alemã, após a descoberta do envolvimento 
de seu assessor em uma rede de espionagem. Em 10 de dezembro de 1971, ele foi agraciado com o Prêmio 
Nobel da Paz. 
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brincadeira tem sido, ao longo dos anos, considerada uma "medida de apoio" oficial 
e reconhecida pelo Gabinete para a Juventude da Prefeitura de Munique. 
 
O grupo "Ação Educativa" viu o seu orçamento crescer de 0,00 DM (1970) 
para  cerca  de  800.000,00  DM  (1979).  Obteve  a  sua  primeira  sede  em  1973  na 
Schönfeldstraße. De 1974 a 1981, a sede funcionou na Werneckstraße e, em 1990 
passou a funcionar na Schellingstrasse. 
Em 1979, após um conflito político que colocou em risco o apoio financeiro 
da cidade, e por ocasião do “Ano da Criança”, aconteceu o primeiro evento do jogo-
brincadeira  “Kinderstadt”,  que  marcou  o  nascimento  da  “Mini-München”  -  (Mini 
Munique) no “Olympiapark” (Parque Olímpico). 
Nos anos 80, o projeto estava relacionado ao conceito de "Ecologia do Jogo", 
sendo a primeira rede de "Jogos na Paisagem da Cidade". Era ligado à coordenação 
do Fórum Municipal de Comunicação de Munique (KoFo) e ao projeto "Crianças e 
Jovens Museu de Munique (KJM)", projetos estes deliberados por unanimidade pela 
Câmara  Municipal  de  Munique,  mas,  inicialmente  sem  nenhum  tipo  de  apoio 
financeiro. 
 
 Munique – Alemanha 
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A  “Ação  Educativa”  ou  “PA”,  conhecida  em  todo  o país  nos anos 70  e  80, 
realizou centenas de atividades importantes neste período. Entre elas, participaram 
da criação da “Bundesverbands der Jugendkunstschulen und Kulturpädagogischen 
Einrichtungen – BJKE” (Federação das Escolas de Arte da Juventude e Dispositivos 
Pedagógicos Culturais), da  fundação  da “Gründung der Bundesverbände  für 
Museumspädagogik”  (Associação Federal de Educação Museu) em meados dos 
anos  80,  do  “Spielmobile  –  BAG”  (Jogo  Móvel)  no  início  dos  anos  90  e  da 
“BundesverbandsKinder – und Jugendmuseen” (Associação Federal da Criança e 
Museus da Juventude).  
O “PA” foi também durante muitos anos representante nacional da 
“Internationale Vereinigung für das Recht des Kindes zu Spielen - IPA” (Associação 
Internacional para o direito da criança de brincar). 
Na Mini-Cidade, as crianças são os atores e os criadores da brincadeira. 
Atualmente, a Mini-Munique tem capacidade para receber diariamente até 
2.000 crianças e jovens nas mais de 60 empresas e instituições presentes como: 
centro  de  artesanato,  Câmara  Municipal,  banco,  departamento  de  construção, 
estúdio de televisão, jornal, teatro, creche, jogos da área de esportes, laboratórios 
de pesquisa da universidade, academia de belas artes, restaurantes, serviços de 
eliminação de resíduos ou como profissionais da sua própria empresa. 
Mini-Munique, a pequena cidade na cidade grande, na edição de 2012, foi 
visitada por 28.000 crianças e adolescentes com idade entre 7 e 15 anos e ainda 
por centenas de pais e adultos interessados. O Projeto foi premiado em 2002, pelo 
trabalho desenvolvido junto às crianças alemãs e recebeu o “Prêmio Cultura”; Em 
2006, no ano da Copa do Mundo da FIFA, foi um dos 365 projetos com o qual a 
Alemanha se apresentou para o mundo como a "Terra de Ideias". 
Após o modelo Mini-Munique, o sucesso do evento rapidamente chegou ao 
conhecimento  de  outras  cidades  alemãs  e  países  vizinhos  que  não  mediram 
esforços para criar uma estrutura similar. Assim, muitos projetos de Mini-Cidades 
foram realizados nos últimos anos na Alemanha, Áustria, Suíça, Itália, Dinamarca, 
México e principalmente no Japão. (Ver mapa em anexo 1).  
A  Mini-Munique  também  recebe  a  visita  de  vários  grupos  de  pequenos 
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cidadãos estrangeiros que querem experimentar ao vivo a “mãe” de todas as Mini-
Cidades  do  mundo.  Por  isto,  dentro  desta,  foi  criado  o  setor  “Mini-München 
International”, que tem como preocupação central a coexistência pacífica entre as 
crianças e jovens de diferentes origens e o intercâmbio internacional. O setor “Mini-
München International” funciona como uma verdadeira “embaixada” da cidade, seja 
pela composição internacional das equipes de funcionários e colaboradores, seja 
pelos convidados a participarem dos eventos culturais.  
Desde  2008,  crianças  e  jovens  de  mais  de  60  países  visitaram  a  Mini-
Munique. 
Também os países próximos como Áustria e Itália - sobre a qual passo a focar 
pela minha experiência - “importaram” o projeto, o qual obteve sucesso e aprovação 
imediata,  não  somente  por  parte  do  público  infanto-juvenil,  mas  também  dos 
adultos.  Pais,  professores,  administradores  e  políticos  apoiaram  e  continuam 
apoiando a iniciativa. 
 
Em 09 de junho de 1990, o jornal ALTO ADIGE anuncia:  
 
LA BABY REPUBBLICA -  Na feira  de  Bolzano uma cidade inteiramente 
para crianças com um jornal, um prefeito e um tribunal.   
De  11  a  23  de  junho  -  VKE  e  Prefeitura  organizam  uma  verdadeira 
coletividade abaixo de 14 anos. Os pais serão somente tolerados.  
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E, assim, nesse ano, por meio da "Associazione Campi Gioco e Ricreazione 
- VKE" da cidade de Bolzano na Região do Alto Adige, 3 foi realizada pela primeira 
vez na Itália a “Kinderstadt – Città dei Ragazzi - Mini-Bz”. 
A “VKE” é uma instituição reconhecida, com personalidade jurídica e inscrita 
no  registro  das  entidades  de  voluntariado.  É  uma  organização  social  sem  fins 
lucrativos (Ong), associada ao “Südtiroler Jugenring” (Federação das associações 
juvenis de língua alemã), à “ALI per Giocare” (Associação de “ludobus” italiano) e à 
“Banca Etica” (Banco Ético). É instituição pioneira na organização do Jogo-Cidade 
na Itália, fundada em 1974, em Bolzano, como uma iniciativa cívica, com o objetivo 
principal de promover a construção de parques infantis na cidade.  
Um grupo de cidadãos que compartilhavam as mesmas ideias se colocou à 
disposição para trabalhar e com a ajuda de alguns voluntários deu à luz, no Parco 
Ducale de Bolzano, ao primeiro “Parque-jogos”.  
O compromisso com os parques-jogos e com os espaços verdes públicos é, 
até hoje, a principal atividade da associação, passando por várias fases.  
Para que se possa entender melhor a dimensão da difusão social e política 
da  atividade  desenvolvida  pela  Associação  “VKE”  de  Bolzano,  elenco  abaixo 
algumas normativas relativas ao trabalho por ela exercido. 
 
Disposições Jurídicas da “VKE”: 
 
a)  Playgrounds:  O  primeiro  grande  sucesso  da  “VKE”  foi,  sem  dúvida,  a 
inclusão de uma disposição legal específica na Lei de Planejamento Urbanístico de 
1982, a qual exige que os municípios da província de Bolzano definam as áreas a 
serem destinadas especificamente para a construção e realização de parques-jogos 
nos planos de regulamentação do município. Desde então, uma das tarefas mais 
                                                           
3. A  província  autônoma  de  Bolzano  -  Sul  do  Tirol  (Autonomous  Provinz  Bozen-Südtirol,  em  alemão),  e 
província autônoma de Balsan / Bulsan (Südtirol, em Ladino), são as províncias setentrionais da Região do 
“Trentino - Alto Adige” situadas no norte da Itália. Conta 505.067 habitantes e uma área de cerca 7400 km², 
tornando-se a maior província da Itália. Juntamente com a província de Trento e do Tirol, o Alto Adige é a Euro-
região “Tirol-SulTirol-Trentino”, o que corresponde (com boa aproximação) ao território da região histórica do 
Tirol,  e  à  qual  está  ligado  por  razões  linguísticas  e  culturais.  O  Trentino  -  Alto  Adige,  juntamente  com  o 
“Veneto” e “Friuli-Venezia-Giulia” também pertence à área macro do “Trivêneto”. 
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importantes da “VKE” é monitorar o cumprimento desta lei pelos municípios de toda 
a província; 
 
b) Pátios escolares: Em 1992, a “VKE” conseguiu aprovar, no processo de 
revisão das normas relativas à construção de escolas, fossem inseridas regras 
que garantissem, nos recintos da escola e nas instalações desportivas escolares, 
espaços de lazer e sua utilização. 
 
Trecho das Leis Diretrizes que regulam a Construção Escolar - Decreto do 
Presidente do Governo Provincial de 01/14/92 - No. 2 
 
[…] Em um discurso que visa incentivar a economia de terrenos disponíveis, 
os espaços para as atividades esportivas, para o jogo e para o 
estacionamento das escolas, devem ser utilizados fora do horário escolar 
também pelo público. Considerando que os espaços para o jogo e para a 
recreação podem ser utilizados também fora do horário escolar, é necessário 
prever  uma  boa  conexão  dos  mesmos  com  a  estrada  pública.  Todos  os 
espaços para jogos e recreação devem ter disponíveis os seguintes 
equipamentos de Base: Pátio pavimentado adequado para todas as 
condições meteorológicas. Espaço gramado dotado de equipamentos 
adequados para escolas maternas. Número suficiente de assentos, árvores 
e arbustos de espécies diversas. Conexão para água potável, bem como 
instalações para atividades esportivas ao ar livre (entre elas, uma quadra 
polivalente). […] 4; 
 
 
 
c)  Financiamentos:  Graças  à  “VKE”  foi  previsto  um  financiamento  para  a 
implantação  de  playgrounds  nas  praças  e  parques  das  cidades  pertencentes  à 
província  de  Bolzano  e  também  subsídios  econômicos  para  incentivar  as  leis 
provinciais relacionadas ao lazer e ao tempo livre (1983), ao serviço da juventude 
(1983) e ao esporte (1990).  
 
Desde 1979 e, graças à ajuda de especialistas (um educador e um arquiteto 
paisagista), a “VKE” pode desempenhar um valioso trabalho de promoção, 
aconselhamento  e  apoio  para  a  concepção  e  construção  de  parques  infantis  e 
                                                           
4. PROVINCIA DI BOLZANO- BZ (ITALIA) - Leggi e Regolamenti. Disponível em: 
<http://www.provinz.bz.it/intendenza-scolastica/ordinamento/leggi/index.htm> acessado em 29 jan.2014. 
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quadras escolares. Desde então, foram mais de 200 projetos desenvolvidos pela 
“VKE” para os municípios da Região do Alto Adige, sendo que muitos deles foram 
efetivamente e totalmente realizados pela própria “VKE”. 
Anualmente,  desde  1994,  por  ocasião  da Assembleia  Geral  da  “VKE”,  é 
oferecido o prêmio “Município amigo de meninas e meninos".  
A “VKE” construiu diretamente, graças ao financiamento público, meia dúzia 
de  parques  infantis  que  são  regularmente  cuidados  e  mantidos  pela  própria 
associação. 
 
Em meados dos anos 80, a “VKE” reconheceu a necessidade de adaptar os 
playgrounds,  não  só  às  necessidades  das  crianças  pequeninas,  mas  também 
àquelas dos jovens, e, desde então, além dos brinquedos e equipamentos 
tradicionais, foram sempre previstos espaços para jogos com bola, espaços estes 
que constituem uma importante integração às estruturas oficiais. 
Imediatamente após a sua constituição, a “VKE” buscou contatos com outras 
associações similares na Itália e no exterior, e, assim, em 1978, com a ajuda da 
"Pädagogische Aktion München" de Munique, conhecida como “PA”, foi capaz de 
organizar a primeira intervenção de um “Ludobus” nas margens do rio Talvera, em 
Bolzano. O trabalho com o “Ludobus” tornou-se o segundo pilar da “VKE”.  
Com  a  aquisição  de  um  “Ludobus”,  as  intervenções  de  animação  foram 
 
Imagem do Centro Histórico de Bolzano – Região Alto Adige – Itália 
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constantemente intensificadas.  
Atualmente, os “Ludobus” (veículos de diversas dimensões: de duas, três e 
quatro rodas) estão em ação por mais de 200 dias por ano em toda a província. 
Graças ao trabalho da “VKE”, a ideia do ônibus-jogo, ainda que lentamente, 
estabeleceu-se em toda a Itália, tanto que, em 1998 foi possível fundar a Associação 
"ALI  per  giocare  – Associazione  Ludobus  italiani”.  Por  duas  vezes  (em  1985  na 
cidade de Bolzano e em 1996 em Bressanone) a “VKE” organizou a conferência 
anual internacional dos “Ludobus”. 
Outro evento organizado com grande sucesso desde 1992 é o das “Jornadas 
Internacionais  do  Jogo”,  que  tem  sido  um  dos  maiores  projetos  que  a  “VKE”  já 
realizou: são 4 dias de jogos, exposições, congressos e conferências, workshops e 
laboratórios de vários tipos, visitado por centenas de pessoas na Feira Bolzano. 
Uma  ocasião  única  foi  também  a  exposição  itinerante  sobre  o  tema  do 
brinquedo, organizada em 1994 e 1995 em diversas localidades da Região do Alto 
Adige e também do Trentino.  
A exposição foi acompanhada por conferências, uma pequena biblioteca do 
setor e uma oficina para a construção de brinquedos. Como lema para a exposição 
foi escolhida uma declaração feita pelo poeta Peter Rosegger5 no início do século: 
 
Talvez não devêssemos dar nenhum brinquedo às crianças, nenhum 
mesmo; demos-lhes, ao invés, os materiais para que possam construí-los. 
Os brinquedos que hoje podemos comprar, já bonitos e acabados, ensinam 
à criança só a destruição. Mas eles devem aprender a criar e  por isto eu 
digo: deem-lhes alguns materiais, para que possam construir os brinquedos 
por si mesmos. (PETER ROSEGGER)6 
 
Dois anos apenas após a fundação da associação, foram organizadas as 
primeiras “férias fora da cidade” para crianças nas colinas, ao redor de Bolzano. 
                                                           
5. Peter Rosegger pseudônimo Petri Kettenfeier (Krieglach, 1843 – Krieglach, 1918), foi um escritor austríaco 
e poeta. Era um representante da “Heimatliteratur”, ou "literatura da terra natal", que no final do século XIX 
contrapôs os antigos valores camponeses ao materialismo do mundo industrial. De origem humilde, dedicou-se 
à literatura a partir de 1869 e publicou uma coletânea de poemas em dialeto estírio. Escreveu romances de 
realismo vivaz e de humorismo alegre, desenvolvendo em seus últimos trabalhos uma certa veia mística. 
6. ASSOCIAZIONE CAMPI GIOCO e RICREAZIONE-VKE (ITÁLIA).VKE 2010. Disponível 
em:<http://www.vke.it/>. Acesso em: 29 jan. 2014 
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Desde então, a importância deste evento tem crescido e agora é organizado pela 
“VKE” em onze localidades diferentes. Nesse meio tempo, outras associações e 
municípios seguiram o exemplo da “VKE” organizando férias para crianças, como 
colônias diurnas e acampamentos de verão.  
A  “VKE” escolheu o primeiro domingo de maio para celebrar, em todos os 
anos, aquele que se tornou o "Dia das Crianças". Este dia é comemorado pelas 
sedes destacadas da “VKE” por toda a província de Bolzano com uma 
manifestação, geralmente uma grande festa com jogos e brincadeiras para crianças 
e famílias e, a cada ano, tem um novo lema. Com este evento a “VKE” quer chamar 
a atenção para os direitos das crianças. 
Já em 1979, ela fundou a primeira sede destacada da “VKE” em Brunico. Nos 
anos  seguintes,  outras  seções  foram  abertas  em  toda  a  Região  do Alto Adige, 
chegando hoje a 16 sedes espalhadas pela província e cerca de 1.700 inscritos. 
Em 1983, a “VKE” se empenhou pela construção de ciclovias nos maiores 
centros urbanos da província, com o objetivo de realizar uma rede de ciclovias em 
todo o território do Alto Adige. Um dos eventos que acompanharam a campanha foi 
o “Carnaval em Bicicleta”. Em 1986, na Feira de Lazer e Tempo Livre de Bolzano, a 
“VKE” apresentou um projeto para a realização de uma ciclovia que ligaria a cidade 
de Bolzano à cidade de Salorno.  
Infelizmente, naquela época, a importância deste projeto não foi reconhecida 
e foram necessários outros dez anos antes de atingir resultados concretos. 
Em 1988, com a construção de uma casa de jogo (ludoteca), primeiramente 
em  Merano  e  sucessivamente  em  Bolzano  e  Bressanone,  a  “VKE”  assumiu  a 
responsabilidade pela gestão de estruturas fixas para crianças e jovens, fazendo 
assim um passo decisivo para se tornar uma verdadeira instituição pedagógica. 
A “VKE” também colabora voluntariamente com outras associações  e 
instituições.  Há  vários  anos  e  com  grande  sucesso,  realiza  em  conjunto  com  o 
FILMCLUB de Bolzano, em Merano, Bressanone e Silandro, a exibição de filmes 
em língua alemã para crianças. 
Em 1992, o Conselho Provincial apresentou um projeto para a construção de 
uma rede de ciclovias intermunicipais e, em 1997, começou a realizar uma parte 
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deste  projeto,  construindo  o  primeiro  lote  da  ciclovia  que  interligou  a  cidade  de 
Salorno à cidade de Neumarkt. Inicialmente, uma “utopia” da “VKE”, que se tornou 
realidade. 
Não poderia deixar de mencionar também as várias e diferentes iniciativas 
para  tentar  reduzir  e  limitar  o  trânsito  de  automóveis,  para  retirar  os  carros 
estacionados sobre as calçadas e para melhorar a qualidade de vida nas cidades e 
nas pequenas localidades.  
Além  disto,  a  “VKE”  também  colaborou  nas  atividades  do  "Fórum  para  o 
tráfego da cidade de Bolzano”, com o objetivo de elaborar propostas e ideias para 
o plano de desenvolvimento do trânsito da cidade.  
Importante  também  foi  o  compromisso  da  “VKE”  para  a  manutenção  do 
teleférico do “Colle di Bolzano”7. 
Há alguns anos, a  “VKE” está envolvida com a criação de uma biblioteca 
sobre a temática do jogo e do brincar. No momento, ela conta com cerca de 2.000 
livros sobre jogos e brincadeiras, construções de trabalhos manuais, jogos ao ar 
livre,  ciclovias  e  etc. A  biblioteca  é  disponível  aos  funcionários  da  “VKE”,  como 
também  a  toda  a  comunidade.  Ao  longo  dos  anos,  a  “VKE”  produziu  várias 
brochuras,  além  de  quatro  teses universitárias  que  ilustram  as  suas  atividades.8 
Publica,  anualmente,  uma  documentação  com  cerca  200  páginas  sobre  o  seu 
trabalho e sobre todas as atividades realizadas. A coleção completa conta hoje com 
                                                           
7.  O teleférico do “Colle di Bolzano” sobe as encostas  do “Monte Pozza” até a localidade “Villa” 
(Herrenkohlern) (1134 m). O percurso da viagem dura 7 minutos e supera um desnível de altitude de 872 metros. 
Na estação da montanha é mantido um dos carros originais do teleférico de 1908, enquanto na estação ao fundo 
do vale, está exposta uma das cabines colocadas em desuso em 2006. Em 1986, foi submetida a uma primeira 
revisão obrigatória e requerida pela lei italiana a cada vinte anos. Em 2006, o teleférico foi modernizado, e teve 
suas  cabines  substituídas  por  cabines  sem  condutor  e  com  capacidade  para  20  lugares.  O  proprietário  do 
implante é a cidade de Bolzano. 
8. Brochuras: Mundo das Crianças - Planos de Bolzano / Estradas dedicados ao jogo - Estradas para se viver / 
Pátios Internos, Como andar de bicicleta em Bolzano: Propostas / Informações sobre o tema "Jogos de Campo" 
/ O pátio escolar como área de lazer e brincadeira / Projetação de áreas abertas no Alto Adige. Teses: "Als 
Stadtranderholung Betreute Kinderferienzeit" (Recreação nos subúrbios como férias para crianças carentes) 
Elke Fritz, Universidade de Innsbruck – Austria, 1983 / "L’associazione campi gioco e ricreazione 
dell’AltoAdige", (A associação campos, jogo e recreação do Alto Adige) Roberta Gambaro, Universidade de 
Verona,  1997  /  "Die  Kinderstadt  Bozen"  (A  Cidade  das  Crianças  de  Bolzano),  Ernestine  Unterstainer, 
Universidade de Innsbruck – Austria, 1998 / "Dentro il gioco attraverso un confronto com l’apprendimento”, 
(Dentro do jogo através de um confronto com a aprendizagem", Davide Babetto, Universidade de Pádoa, 1999. 
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20 edições que, juntamente a um acervo de material áudio visual, constitui uma 
importante obra de referência, a qual é frequentemente utilizada em conferências e 
pesquisas. 
Todo  este  trabalho  não  teria  sido  possível  apenas  pelos  colaboradores 
voluntários. Já em 1979, foi contratado regularmente o primeiro educador. Hoje, a 
associação conta com seis funcionários, aos quais, a cada ano, são adicionados 
uma dúzia de funcionários com contratos temporários e dezenas de trabalhadores 
informais. Apesar disso, os voluntários continuam sendo um dos pilares da “VKE”. 
Assim  como  os  voluntários,  outro  pilar  da  instituição  são  as  contribuições 
financeiras vindas da Província Autônoma de Bolzano e dos municípios. Sem elas 
a “VKE” não teria conseguido fazer o que fez e continua fazendo.  
Em 1980, esta foi a primeira associação do Alto Adige a obter um acordo com 
o Ministério da Defesa, que possibilitou, até hoje, a colaboração substancial dos 
“objetores  de  consciência”,9  os  quais  prestam  serviço  civil  nacional  nas  suas 
dependências. Desde o início, a associação está empenhada em promover a ideia 
deste  serviço  no  Alto  Adige.  Graças  a  uma  intensa  atividade  de  consultoria  e 
informação,  pode  constatar  com  satisfação  que,  dos  três  "objetores"  iniciais  em 
1980, chega hoje em toda a região, ao número de 500 "objetores" atualmente em 
serviço, em cerca 50 entidades e associações diversas. Tudo isto, certamente, tem 
um importante e evidente significado político e social. 
Em outras áreas, a “VKE” tem desempenhado um papel pioneiro para certas 
transformações da sociedade do Alto Adige.  
Em  1974,  não  era  comum  e,  por  certos  aspectos  não  foi  bem  vista,  a 
fundação de  uma associação  que  tinha  como  objetivo  trabalhar  a  integração  de 
pessoas  pertencentes  aos  três  grupos  linguísticos  presentes  no  Alto  Adige.  A 
                                                           
9. A Constituição italiana, aprovada em 1947 e entrada em vigor em 1948, estabelece no art. 52 que "a defesa 
da Pátria é dever sagrado de cada cidadão. O serviço militar é obrigatório nos limites e nas normas estabelecidas 
pela lei, sem oferecer nenhuma oportunidade de oposição”. A palavra "objeção" é derivado do latim "obicere", 
que significa contraposição, rejeição; a objeção de consciência é, de fato, a recusa de obediência a uma lei ou a 
um  comando  da  autoridade  por  considerar-se  em  contrasto  com  os  princípios  e  crenças  enraizadas  em  sua 
própria consciência. O objetor de consciência  é, portanto, um cidadão que, devendo prestar serviço  militar 
armado, contrasta com a sua recusa o uso de armas e as atividades ligados à elas. O caminho da objeção de 
consciência na Itália não foi fácil. 
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colaboração não era e não é sempre fácil, mas representa uma condição necessária 
e importante para promover a convivência pacífica no território.10 
De qualquer forma, o compromisso da “VKE” está voltado desde o início aos 
meninos  e  meninas  da  cidade  sem  distinção  e,  por  este  motivo,  o  lema  da 
associação sempre foi:  
 
MEHR PLATZ FÜR KINDER  
                       PIÙ SPAZIO AI BAMBINI 
                   PLU LERCH PER I PITLI                                                                                                                                                           
MAIS ESPAÇO PARA AS CRIANÇAS 
 
Com este espírito e com todas essas 
motivações,  a  “VKE”  trouxe  de  Munique  a 
ideia da “Kinderstadt” - a Cidade das 
Crianças  que,  desde  1990,  é  organizada 
bienalmente  e é o maior  evento  realizado, 
tem a duração de duas a três semanas e é 
visitada  diariamente  por  aproximadamente 
500 crianças com idade entre 7 e 14 anos.  
 
 
 
 
                                                           
10. A região do Alto Adige / Südtirol apresenta uma característica comum a outras terras de fronteira: viu uma 
minoria etnolinguística e cultural, (aquela de língua italiana) no Império Habsburgo, tornando-se uma maioria 
política após a anexação do Alto Adige ao Reino da Itália em 1919 e, consequentemente, a maioria de língua 
alemã tornar-se minoria. Isso levou o grupo de origem alemã a lutar pelos próprios direitos e a reivindicar 
proteção  legal,  hoje  garantida  pela  Constituição  italiana  e  por  acordos  internacionais.  Os  eventos  que  têm 
afetado o grupo de língua alemã e aquele de língua italiana tornam interessante a história deste território, Bem 
como  a  composição  do  conflito  étnico  entrado  em  erupção  no  fim  da  II  Guerra  Mundial.    Este  quadro 
etnolinguístico torna-se ainda mais complexo com a presença de uma terceira língua, o Ladin, falada pelo único 
grupo linguístico que se pode dizer composto por nativos, cuja concentração é significativa em apenas oito 
municípios da província de Bolzano, o que denota a falta de relações diretas com os outros dois grupos. De 
acordo com o censo de 2011, os grupos linguísticos do Alto Adige são divididos da seguinte forma: 69,41% da 
população é de língua alemã, 26,06% de língua italiana, e 4,53% de língua Ladin (ASTAT 2012).  
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1.2 VALORES E OBJETIVOS QUE FUNDAMENTAM A CIDADE DAS 
CRIANÇAS 
“Ninguém  educa  ninguém,  ninguém  educa  a  si  mesmo,  os  homens  se 
educam entre si, mediatizados pelo mundo.” (FREIRE,1987. p. 34) 
 
 
Em geral, os adultos tendem a segregar as crianças em um mundo que é 
somente de aparência,  separado da realidade  – até mesmo porque acham que, 
assim fazendo, estão de algum modo protegendo-as. Isso se encaixa também num 
cenário educacional voltado não ao “agir” para aprender, mas “assistir a” alguma 
coisa, com a finalidade de aprender (assistir às aulas, assistir à televisão, assistir a 
um filme, por exemplo). Para propor uma alternativa à aprendizagem, a Cidade das 
Crianças  cria  um  ambiente  com  características  da  realidade,  onde  as  crianças 
podem  aprender  agindo,  vivenciando  alguns  de  seus  aspectos,  para  aprender 
importantes conceitos que, certamente, vão contribuir para sua formação e para a 
transformação da própria realidade. 
Cada criança pode escolher à vontade o grau de integração, tanto temporal 
quanto substancial; ou seja, pode ir e vir quando e como quiser e escolher os setores 
onde  interagir.  É  evidente  que não  se trata  de  criar uma  reprodução  perfeita  da 
realidade, mas representar determinadas funções e conexões em modo tal que se 
criem para as crianças espaços para a ação e a brincadeira, a serem preenchidos 
autonomamente. Por outro lado, também, não se trata de extrair da realidade certos 
aspectos, que a nós adultos possam parecer pouco “adequados” para as crianças, 
por exemplo, o tema sujeito-dinheiro-trabalho, polícia-tribunal, ou outros temas com 
os quais as próprias crianças são confrontadas diariamente.  
Goleman (1999, p. 70), citando Chuck Jones 11, afirma que “as crianças não 
são pequenos adultos, ao contrário, são profissionais. O trabalho deles é aquele de 
brincar, explorar e experimentar coisas novas e diferentes”. 
                                                           
11. Charles Martin, “Chuck Jones” foi o animador, diretor cinematográfico, produtor, roteirista e cartunista 
estadunidense,  mais  memorável  pelo  seu  trabalho  nos  curtas-metragens  das  séries  Looney  Tunes  e  Merrie 
Melodies no estúdio Warner Bros. Cartoons. Ele desenhou e dirigiu muitos dos curtas clássicos estrelados por 
Pernalonga,  Patolino,  Papa-Léguas  e  uma  série  de  outros  personagens  famosos  dos  desenhos  animados  da 
Warner como Wile E. Coyote. 
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Sendo  assim,  as  possibilidades  estão  todas  no  jogo,  na  dialética  entre  a 
realidade e a ficção, o que permite, em um ambiente seguro, experimentar, testar a 
transformabilidade da realidade, sem perder de vista a possibilidade de que, talvez, 
seja  uma  necessidade  fazer  da  Cidade  das  Crianças  também  o  lugar  de  onde 
possam partir as solicitações e demandas da cidade real, um lugar para reclamar a 
liberdade  e  o  direito  de  expressão  e  de  cidadania  das  crianças.  Tudo  isto  sem 
esquecer que, em última análise, o que se quer é capturar o espírito e a seriedade 
dos jogos no pátio, propondo-lhes - em uma brincadeira talvez muito maior e mais 
complexa, mas cuja qualidade inerente não seja contrária aos jogos das crianças – 
que, partindo das muitas imitações do mundo adulto, experimentem aspectos do 
real para aprender a viver, brincando. 
Vygotsky (1984), autor que se dedicou a compreender a relação entre o jogo 
e  o  desenvolvimento  cognitivo,  afirmava  que  este  é  resultado  de  um  processo 
dialético. A  criança  aprende  por  meio  de  experiências  relativas  às  soluções  de 
problemas, em especial experiências que são compartilhadas com outras pessoas 
da sociedade - como os pais, professores, irmãos ou colegas. Segundo o autor, “a 
organização das funções superiores da atividade intelectual se constitui no 
processo de desenvolvimento que ocorre nas relações sociais”. 
Este  desenvolvimento  é  diretamente  influenciado  pelo  meio  em  que  está 
inserido. 
O espaço e o tempo definidos pela: 
a)  característica lúdica da Cidade das Crianças,  
b)  o ambiente estimulante e socializante criado,  
c) a possibilidade oferecida para as crianças de empenharem-se 
envolvendo-se ativamente nas várias atividades propostas,  
d)  o livre acesso em qualquer momento do jogo,  
e)  o baixo nível de ansiedade e de tensão, 
f) as  possibilidades  de  construção,  modificação  e  de  transformação  dos 
elementos propostos nos vários setores de trabalho e/ou estudo, 
g)   a aproximação da realidade na situação criada pelo jogo; 
h)   a possibilidade de exprimir-se livre e criativamente, além da possibilidade 
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de gratificações através do empenho nos setores de preferência, que satisfazem as 
exigências pessoais de cada criança, são condições que permitem a realização do 
lúdico  e,  por  consequência,  transformam  a  brincadeira  em  uma  experiência  de 
caráter educativo. 
Neste sentido, a Cidade das Crianças oferece um ambiente propício para a 
troca  de  experiências  e  comunicação,  revelando-se  um  lugar  privilegiado  pelas 
relações que proporciona, as quais geram inevitáveis ações educativas. 
 
1.3 CARTOGRAFANDO PERCURSOS – GEOGRAFIAS DA MINI CIDADE 
 
“A Cidade das Crianças de Bolzano, Mini Bolzano, é uma pérola entre os 
projetos para crianças.” (SABINA KASSLATTER MUR).12 
 
 A  estrutura  física  da  Cidade  das  Crianças  é  criada  com  antecedência. 
Geralmente, o espaço utilizado para a realização do jogo é um grande ginásio de 
esportes, feira ou pátio escolar coberto.  
Alguns setores como a fazenda, serviços de táxi e práticas esportivas podem 
ser  organizados  nas  dependências  externas  da  estrutura,  podendo  esta  ser  um 
jardim, bosque ou área aberta pavimentada.        
Para  que  as  crianças  circulem  autonomamente  pelo  espaço  é  feito  um 
planejamento que garante as condições de segurança necessárias.  
 
 
 
 
 
 
 
  
                                                           
12. Sabina Kasslatter Mur é assessora à Família, aos Bens Culturais e à Cultura Alemã da província de 
Bolzano - Itália. 
 
 
Estruturas da Cidade 
 
Mini-Bolzano 2013 
 
Preparação dos setores  
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Mini-Bolzano 2007 - A cidade em plena atividade   
 
“Palazzetto dello 
Sport” 
 
Bolzano – Itália 
 
Vista externa do local onde 
atualmente é realizada a  
Mini-Bolzano 
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Quando as crianças entram pela primeira vez na Cidade das Crianças, elas 
são registradas no “Cartório” e recebem um documento de identificação, que é ao 
mesmo tempo uma “Carteira de Trabalho”. (Anexo2). 
Deste modo, se tornam candidatos ao “reconhecimento da cidadania”. 
Em seguida devem passar no Banco, onde receberão um bônus em dinheiro 
no valor de 5 “Euro-Ghelli”, a moeda oficial da cidade. (Anexo3). 
A  este  ponto,  podem  dirigir-se  à  “Agência  do  Trabalho”  e  escolherem  a 
atividade  preferida.  Uma  vez  escolhida  a  atividade,  receberão  uma  “ficha  de 
trabalho”, (Anexo4) a qual deverão apresentar no setor, para, em seguida, 
começarem a “trabalhar”.  
A partir deste momento, inicia realmente o jogo e possibilidade de brincar. 
O tempo mínimo para cada trabalho nos setores é de uma hora; terminado o 
trabalho, recebe-se a “folha de pagamento”, (anexo5) a qual deverá ser apresentada 
ao “Banco” juntamente com a “ficha de trabalho”, para poderem retirar o salário. 
O  pagamento  horário é  de 7  “Euro-Ghelli”  (igual  para  todos),  dos  quais  é 
detraído o montante de 2 Euro-Ghelli para o pagamento dos impostos.  
A arrecadação dos impostos é feita diretamente pelo Banco e administrada 
pela  prefeitura  da  cidade  e  pelos  seus  secretários,  os  quais  poderão  deliberar 
verbas  para  os  setores  “públicos”  como  universidade,  teatro,  escola  de  dança, 
academia  de  belas  artes,  cinema,  limpeza  urbana,  etc.,  como  incentivo  para  a 
realização de eventos de caráter artístico, esportivo ou educativo, além de realizar 
melhorias nos setores de limpeza e que visam a preservação do meio ambiente. 
Pode-se ainda optar por estudar e também para isto se é pago; ou seja, a 
criança recebe uma bolsa de estudos equivalente ao trabalho remunerado.  
Uma vez inseridos no mecanismo do Jogo-Cidade, seja como trabalhadores, 
seja como estudantes, o passo sucessivo do jogo prevê a aquisição da cidadania e 
de todos os direitos que a acompanham.  
Depois de certo número de horas de trabalho e/ou de estudo, regularmente 
registradas na “Carteira de Trabalho”, as crianças se tornam “cidadãos efetivos”, 
adquirindo direitos políticos e, podem assim, votar e se tornarem candidatos para a 
Câmara Municipal.  
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Obter a cidadania então, significa ter a possibilidade de participar ativamente 
da vida política do Jogo-Cidade. 
Além  disto,  a  todos  cidadãos  é  oferecida  a  possibilidade  de  abrir  uma 
atividade  autonomamente.  Deste  modo,  se  dá  a  possibilidade  às  crianças  de 
exercitarem a capacidade de autogerir-se. 
Naturalmente, há sempre a possibilidade de andar pela cidade e não fazer 
nada, simplesmente divertir-se, observando os eventos que acontecem. 
Dos “animadores” espera-se que realizem uma dupla tarefa: por um lado, 
eles são responsáveis pelo funcionamento da Cidade das Crianças; por outro são 
os únicos adultos da brincadeira. Devem delegar sempre mais as funções "diretivas" 
para as crianças e se empenhar para que os diferentes setores da Cidade entrem 
em contato e encontrem modalidades de colaboração dentro do jogo. 
A Cidade das Crianças tem vários setores, sendo que cada um deles inclui 
diferentes oportunidades de participação.  
A seguir, estão listados os mais importantes: 
 
 ADMINISTRAÇÃO: câmara municipal, agência do trabalho, banco, cartório; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Câmara Municipal 
Prefeito em entrevista 
coletiva 
 
Agência do Trabalho  
A procura de uma vaga de emprego 
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A mini Bolzano propõe às crianças um modelo social muito parecido com 
aquele vivido na Itália, ou seja, o modelo capitalista e, sendo assim, os bancos têm 
um papel fundamental no jogo. Neste setor, as crianças podem exercer as funções 
de caixa, supervisor, diretor e gerente. Ao final de cada atividade as crianças se 
dirigem ao banco para retirarem o pagamento pelo trabalho exercido. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 SERVIÇOS: táxis, limpeza urbana, tipografia, correios, lojas, hospital, 
agência de propagandas, salão de beleza, ludoteca;  
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Cartório  
Emitindo documentos de identificação 
 
Banco 
Fila para receber o salário  
 
Correios  
 
Limpeza urbana 
 
Táxis 
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  
 
 
 FORNECEDORES: restaurante, bar, especialidades; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tipografia 
 
Hospital 
 
Salão de beleza  
 
Lojas  
 
Agência de publicidade 
 
Ludoteca 
 
Bar  
Restaurante & Especialidades 
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 PRODUÇÃO: móveis, carros, flores, cerâmica, costura, joias, brinquedos; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 FORMAÇÃO: cursos, palestras, artes visuais, teatro, cinema, dança, música, 
pesquisa, museus; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Carros e bicicletas 
 
Atelier de Costura 
 
Fábrica de Papel 
 
Móveis e Marcenaria 
 
Objetos decorativos 
Flores, joias e 
brinquedos 
 
Artes Visuais  
 
 
Museu de 
 Arte Moderna e 
 Contemporânea 
 
Música 
 
Dança 
 
Teatro 
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 LAZER,  ESPORTE,  CULTURA:  cinema,  teatro,  academia  de  belas  artes, 
sítio - zona rural, discoteca; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sitio / Zona Rural – Discoteca - 2007 
Mini-Bolzano 
Festival de Dança - Teatro Estável - 2009  
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 INFORMAÇÃO: televisão, rádio, jornal; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O tamanho da cidade dependerá do número de colaboradores disponíveis e 
do público potencial que se quer envolver (toda a cidade, um bairro, uma escola). 
As regras do jogo são divulgadas com antecedência, juntamente com as 
informações gerais. 
 
Exemplar jornal BOH 11.06.2013 
 
Estúdio jornalístico TV Kinderstadt  
 
Entrevista para o telejornal da cidade 
 
Documentário cinematográfico  
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 A  seguir,  apresento  o  “Regulamento”  da  Cidade  das  Crianças,  baseado 
naquele  formulado  em  Bolzano,  Itália,  e  em  outras  experiências  de  cidades 
europeias: 
 
§ 1º A Cidade das Crianças é aberta diariamente de segunda a sexta feira, das ... 
às ... horas, nos dias … a ...  
 
§  2º A  participação  está  aberta  a  todas  as  crianças  e  jovens.  Pais,  tios,  avós  e 
adultos,  em  geral,  são  meros  visitantes  ou  trabalhadores  temporários  e  são 
gentilmente convidados a não se “intrometer” demais no jogo e, especialmente, a 
não  atuar  como  "gerentes"  das  crianças.  Para  qualquer  esclarecimento,  podem 
dirigir-se à agência de informações da cidade. 
 
§ 3º A Cidade das Crianças é das crianças e para as crianças; parece uma cidade 
real, mas muitas coisas se fazem ou podem ser feitas diferentemente e melhor.  
 
§ 4º Qualquer um que entra para a cidade pela primeira vez deve ir até a “PARTIDA”, 
onde receberá o “BRINCADERNO” e, assim, tornar-se candidato/a à nacionalidade. 
No BANCO se pode retirar o bônus de partida, o qual corresponde ao pagamento 
de uma hora de trabalho ou estudo.  A moeda da Cidade das Crianças inicialmente 
era  chamada  “ghello”  mas,  com  a  entrada  da  nova  moeda  europeia  passou  a 
chamar-se: Euro-ghello. 
 
§ 5º Procurar a AGÊNCIA DO TRABALHO é o próximo passo. Nele se consegue 
um emprego e se recebe o CARTÃO DE TRABALHO referente ao tipo de emprego 
escolhido. A  duração mínima de  cada  trabalho  é  de  uma hora, mas  se o  tempo 
dedicado à atividade for maior, é ainda melhor. Após o trabalho, se recebe uma 
“FOLHA  DE  PAGAMENTO”,  a  ser  apresentada  ao  Banco  juntamente  com  o 
CARTÃO DE TRABALHO para retirar o salário. O salário é o mesmo para todos, 5 
Euroghelli por hora, a partir do qual são deduzidos os impostos. O tempo mínimo 
de trabalho para ter direito ao pagamento é de uma hora em um mesmo setor. 
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§ 6º Quem quiser também pode abrir seu próprio negócio e para isso é necessário 
pedir autorização e retirar a licença na PREFEITURA da cidade. 
 
§ 7º O dinheiro recebido pode ser gasto na cidade para comprar vários produtos, 
para fazer um passeio de táxi, comer no restaurante, ir ao cinema, etc. 
 
§ 8º Na Cidade das Crianças também existem BOLSAS DE ESTUDO para aprender 
algo  novo  e  interessante.  Isso  é  possível  frequentando  a  UNIVERSIDADE  ou  a 
ACADEMIA  DE  BELAS ARTES. A  Universidade  também  contrata continuamente 
professores,  sejam  eles  crianças  ou  adultos.  Basta  apresentar-se  e  informar-se 
sobre o programa dos cursos e aulas do dia. 
 
§ 9º Aqueles que fizerem quatro horas de trabalho ou quatro horas de estudo podem 
se tornar CIDADÃOS EFETIVOS. Para isso, basta apresentar-se na PREFEITURA, 
munidos  do  BRINCADERNO,  devidamente  compilado,  e  retirar  o  emblema  ou 
distintivo de cidadão. 
 
§ 10º Todos os cidadãos podem votar e serem eleitos. Isto lhes permite propor leis 
e  decretos,  decidir  sobre  a  utilização  das  receitas  provenientes  dos  impostos  e 
taxas.  Podem  também  ser  selecionados  para  CARGOS  DE  CONFIANÇA  (Carta 
Verde). 
 
§ 11º Serão eleitos o PREFEITO E OS ASSESSORES. 
 
§ 12º Na Cidade das Crianças não devem ocorrer brigas, trapaças, roubos, etc. 
Outra coisa importante é a limpeza. Violações contra a regulamentação da Cidade 
das Crianças serão levadas à justiça no TRIBUNAL DA CIDADE. 
 
§ 13º A Cidade das crianças é especialmente indicada para crianças que frequentam 
o ensino fundamental - exclusivamente crianças com idade entre 7 e 14 anos. 
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Capitulo II 
 
ALÉM DOS MUROS DA ESCOLA: A DANÇA E A EDUCAÇÃO NÃO-FORMAL 
CONSTRUINDO O SUCESSO DE PEQUENOS TRABALHADORES 
 
“A principal meta da educação é criar homens que sejam capazes de fazer 
coisas novas, não simplesmente repetir o que outras gerações já fizeram. 
Homens que sejam criadores, inventores, descobridores. A segunda meta 
da  educação  é  formar  mentes  que  estejam  em  condições  de  criticar, 
verificar e não aceitar tudo que a elas se propõe. (PIAGET, 1978). 
 
 
2.1 O PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM ATRAVÉS DOS TEMPOS 
 
As crianças são curiosas e ansiosas em relação ao conhecimento. Elas não 
podem deixar de aprender. No entanto, cada criança é diferente, tendo a sua própria 
forma  de  aprendizagem,  os  seus  próprios  tempos  e  momentos  produtivos  em 
relação ao acesso ao conhecimento e ao processo de aprendizado prático sobre o 
mundo. Para os pedagogos, isso significa ter de projetar e oferecer ambientes de 
aprendizagem  que  estejam  abertos  e  entender  se  o  espaço  escola  desenvolve 
efetivamente  a  criação  de  um  repertório  acerca  de  temáticas  interessantes  e 
importantes, sem fossilizar-se num trabalho de senso comum.  
Este sentido é posto para que se possa trabalhar pensando tanto no aspecto 
cognitivo  quanto  afetivo-emocional  da  criança  e,  acima  de  tudo,  incentivar  um 
processo que seja desenvolvido por elas.  
No  modelo  tradicional  de  ensino  do  século  XX,  lamentavelmente  ainda 
vigente em muitas escolas e estabelecimentos de ensino reconhecidos, o conceito 
de  ensino  e  aprendizagem  é  visto  separadamente  e  analisado  como  sendo 
conceitos distintos. De um lado o professor dotado de saber e do outro o aluno 
ignorante que recebe informações passivamente. Este modelo acabou definindo até 
mesmo a arquitetura das salas de aula, colocando o professor em um pedestal à 
frente da classe e os alunos em carteiras alinhadas em fileiras fixas e rígidas como 
obedientes soldados em treinamento.  
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Este modelo de ensino e aprendizado, chamado por Freire de concepção 
“bancária”  da  educação  (FREIRE,  1987),  concebe  as  pessoas  na  condição  de 
recipientes passivos de informação, que necessitam ser conscientizadas, 
adestradas e treinadas. A teoria de educação bancária está na obra Pedagogia do 
Oprimido, ao discorrer sobre a ideia de que: 
 
[...]  o  educador  é  quem  sabe  e  os  educandos  os  que  não  sabem;  o 
educador é o que pensa e os educandos os pensados; o educador é o que 
diz a palavra e os educandos, os que escutam docilmente; o educador é o 
que  opta  e  prescreve  sua  opção  e  os  educandos  os  que  seguem  a 
prescrição; o educador escolhe o conteúdo programático e os educandos 
jamais  são  ouvidos  nessa  escolha  e  se  acomodam  a  ela;  o  educador 
identifica  a  autoridade  funcional  do  saber,  que  se  antagoniza  com  a 
liberdade  dos  educandos,  pois  os  educandos  devem  se  adaptar  às 
determinações  do  educador;  e,  finalmente,  o  educador  é  o  sujeito  do 
processo, enquanto os educandos são meros objetos. (FREIRE, 1987, p. 
36).  
 
 
É inaceitável, segundo o pensamento freireano, conceber as crianças como 
se as mesmas fossem seres desprovidos de conhecimentos, como se as 
experiências e as vivências que elas trazem para o convívio escolar pudessem ser 
ignoradas. Segundo Freire,  “refletir, avaliar, programar, investigar, transformar são 
especificidades dos seres humanos no e com o mundo”. (FREIRE, 2006, p. 21). 
Assim como Freire, também a italiana Maria Montessori defende o respeito 
às  necessidades  de  cada  estudante.  Ela  acreditava  que  a  educação  é  uma 
conquista da criança, pois percebeu que já nascemos com a capacidade de ensinar 
a nós mesmos, se nos forem dadas as condições.  
A  aprendizagem  tem  nuances  individuais  e  se  dá  também  nas  condições 
históricas do aluno, o qual é um ser único. Sendo assim, o processo de 
conhecimento  não  é  um  processo  de  transmissão  e  sim  de  construção  entre  o 
sujeito e o objeto e vai ocorrer à medida que entra em contato com o conteúdo. 
Aprende-se na relação entre o sujeito e o objeto.13 
Seguindo  esta  linha  de  reflexão,  encontro  amparo  no  pensamento  de 
                                                           
13. Notas tomadas na palestra “Afetividade e Práticas Pedagógicas” ministradas pelo Prof. Dr. Sérgio Antônio 
da Silva Leite - Faculdade de Educação - Unicamp em 16.09.2013. 
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Vygotsky (1994), o qual, em sua teoria do desenvolvimento, afirma que o homem 
se produz na e pela linguagem, isto é, é na interação com outros sujeitos que formas 
de pensar são construídas por meio da apropriação do saber da comunidade em 
que está inserido. 
Sendo  assim,  o  papel  do  educador  seria  aquele  de  mediador  da  relação 
sujeito-objeto, funcionando como um agente cultural; o seu papel é basicamente o 
de criar estímulos, de modo que o sujeito trabalhe com o objeto a fim de garantir o 
domínio dos conteúdos. Neste contexto, podemos afirmar que é na troca com o 
outro e consigo mesmo que a criança vai internalizando conhecimentos, papéis e 
funções sociais, o que  permite  a  formação  de conhecimentos e da própria 
consciência. Trata-se, segundo Vygotsky (1994), de um processo que caminha das 
relações interpessoais para o plano individual interno - as relações intrapessoais. 
Para ele, a escola é o lugar onde a intervenção pedagógica intencional provoca o 
processo ensino-aprendizagem, e ainda diz: “O saber que não vem da experiência 
não é realmente saber. ” 
 
2.2  NOS  ENTRE-LUGARES  DA  EDUCAÇÃO  SURGE  A  EDUCAÇÃO  NÃO-
FORMAL 
“Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina.”  
(CORALINA, C.,1983, p.136) 
 
 
O ensino tradicional é uma forma de aprendizagem estruturada e formal, que 
ocorre na escola ou na universidade e visa a obtenção de um grau acadêmico ou 
de uma qualificação, enquanto a aprendizagem informal se dá espontaneamente e 
é caracterizada pela aprendizagem involuntária, no dia a dia, no trabalho, em casa 
com a família e/ou com os amigos no tempo livre. Ela abrange todas as 
possibilidades educativas no decurso da vida do indivíduo e constitui um processo 
de aprendizagem constante, permanente e não organizado. 
Aprender faz parte da vida de cada um, mas nem sempre ocorre numa sala 
de aula. Há várias formas de aprendizagem e, muitas vezes, nem percebemos que 
estamos aprendendo algo de novo. Nas palavras do filósofo e educador 
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estadunidense  John  Dewey  (1859-1952),  “a  educação  é  um  processo  social,  é 
desenvolvimento. Não é a preparação para a vida, é a própria vida".  
Neste  contexto  de  discussões  se  observa  uma  ampliação  do  conceito  de 
educação, (GOHN, 2008) que passa a transpor os limites da escola e com isto uma 
nova dimensão se estrutura: a da educação não-formal.  
 
A educação não-formal designa um processo com várias dimensões tais 
como:  a  aprendizagem  política  dos  direitos  dos  indivíduos  enquanto 
cidadãos;  a  capacitação  dos  indivíduos  para  o  trabalho,  por  meio  da 
aprendizagem de habilidades e/ou desenvolvimento de potencialidades; a 
aprendizagem e exercício de práticas que capacitam os indivíduos a se 
organizarem  com  objetivos  comunitários,  voltadas  para  a  solução  de 
problemas coletivos cotidianos; a aprendizagem de conteúdos que 
possibilitem  aos  indivíduos  fazerem  uma  leitura  do  mundo  do  ponto  de 
vista  de  compreensão  do  que  se  passa  ao  seu  redor;  a  educação 
desenvolvida  na  mídia  e  pela  mídia,  em  especial  a  eletrônica  etc.  Em 
suma, consideramos a educação não-formal como um dos núcleos básicos 
de uma Pedagogia Social. (GOHN, 2006, p. 27 - 28) 
 
 
A  educação  não-formal  está  posta  entre  dois  extremos,  ou  seja,  entre  a 
educação formal e aquela informal, podendo ser estruturada e com objetivos de 
aprendizagem.  Porém,  quase  sempre  acontece  fora  dos  estabelecimentos  de 
ensino tradicionais. Ela pode decorrer em um seminário, junto a grupos de estudo, 
nas ações de formação, no local de trabalho ou até mesmo através de uma atividade 
artística ou esportiva. 
São processos educacionais organizados fora da lógica do sistema regular 
de  ensino,  ou  seja, não  segue  um  currículo  pré-definido baseado  nas normas  e 
diretrizes do governo. Ao contrário, o conteúdo é definido a partir da vontade e das 
necessidades das pessoas envolvidas.  
Essas atividades educacionais, apesar de possuírem objetivos claros e bem 
definidos,  são  organizadas  e  estruturadas  de  maneira  flexível.  Apresentam  um 
caráter complementar à educação formal. Portanto, não conferem graus ou títulos 
aos  seus  participantes;  apenas  podem  conceder  certificados  de  aprendizagem 
obtida. É oferecida tanto por instituições de ensino formal quanto por organizações 
sociais e pode compreender programas educacionais que ofereçam alfabetização 
de adultos, educação básica para crianças fora da escola, competências para a 
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vida, competências para o trabalho e cultura em geral. 
A educação não-formal é para todos e diverge da educação formal no que 
diz  respeito  à  não  fixação  de  tempos,  locais  e  à  flexibilidade  na  adaptação  dos 
conteúdos  de  aprendizagem.  No  caso  das  pessoas  menos  favorecidas,  sejam 
adultos,  jovens  ou  crianças, esta forma de educação  oferece  a  possibilidade de 
agregar novos conhecimentos.  
Algumas das principais características da educação não formal são 
claramente percebidas e fortemente estimuladas no contexto do Jogo-Cidade: 
 Estar focada em quem aprende e não em quem ensina;  
 Ser  estruturada  com  forte  influência  dos  participantes  na  definição  do 
currículo a ser trabalhado;  
 Flexibilidade;  
 Ênfase na prática, fortemente relacionada com o contexto local dos 
participantes 
Segundo Gohn, (2006, p. 33) a educação não formal tem uma participação 
importante, seja na sociedade civil que nas estruturas de gestão colegiadas 14 nas 
escolas.  
Todas as aprendizagens são úteis - formal, informal ou não formal. Sendo 
assim, é preciso reconhecer a equivalência e a importância delas para um melhor 
desenvolvimento sociocultural dos indivíduos e da sociedade como um todo.  
 
2.3 DANÇANDO NA CIDADE DA CRIANÇA – UMA EDUCAÇÃO À LINGUAGEM 
ARTÍSTICA DO MOVIMENTO 
 
“É necessário refletir sobre a diferença entre educação do movimento e 
educação  através  do  movimento  e  através  da  dança,  a  qual  é  a  forma 
expressiva do movimento. Na criança, a integração entre conhecimento, 
emoção  e  comunicação  se  dá  a  partir  do  corpo  e  da  corporeidade.” 
(ZAGATTI, 2002. p.5). 
 
                                                           
14. Estruturas de gestão colegiadas são mecanismos coletivos escolares constituídos, em geral, por professores, 
alunos,  funcionários,  pais  e  por  representantes  da  sociedade,  escolhidos  pela  comunidade  escolar,  com  o 
objetivo de apoiar a gestão da escola e tornar a organização escolar um ambiente dinâmico de aprendizagem 
social. 
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 A seguir, descrevo o meu ingresso como monitor/mediador na Cidade das 
Crianças em 1997, mas, primeiramente, creio que seja oportuno voltar um pouco no 
tempo para esclarecer melhor como se deu esta trajetória. 
Foi um percurso que durou 20 anos e teve início em 1990, quando, cansado 
e desacreditado da situação social e política que vivia no Brasil, me transferi para 
Milão, na Itália, com a intenção de estudar o idioma italiano, trabalhar como instrutor 
de ginástica aeróbica e dança e exercer a minha cidadania italiana, buscando novos 
desafios profissionais e humanos. 
Após a minha chegada em Milão, por um ano e meio colaborei com 3 das 
maiores e mais bem conceituadas academias de Milão: o Centro “Life in”, o “Club 
Leonardo da Vinci” e a Academia “Francesco Conti”. Me tornei membro da “FIA – 
Federazione Italiana Aerobica” a qual era ligada à “National Aerobc Championship 
– Italia” e à “International Competitive Aerobcs Federation”. 
Em 1991, participei do “1° Campeonato Italiano de Aeróbica” organizado pela 
FIA e patrocinado pela Reebok. Concorri na categoria “copia mista” havendo como 
partner  a  atleta  e  instrutora  italiana  Grazia  Ciliberti.  Conseguimos  o  3°  lugar  na 
primeira fase do campeonato realizado no norte da Itália e o 5° lugar no campeonato 
nacional.  
Após este evento, recebi uma proposta de trabalho que mudaria radicalmente 
o meu percurso profissional e de vida.  
No final de 1991, fui convidado para dirigir uma academia na região norte do 
Trentino-Alto Adige, em um resort de uma pequena localidade chamada Carano, 
situada  a  1000  m  de  altitude,  em  um  vale  histórico-turístico  muito  importante 
chamado “Valle di Fiemme”.  
 Neste período, passei a viver em Cavalese, uma cidade com 3.500 
habitantes,  situada  a  50  km  de  Bolzano  onde  é  realizada  a  Kinderstadt  -  Mini 
Bolzano.   
Calavese  é  a  mais  importante  das  9  cidades  que  compõem  o  Valle  di 
Fiemme, seja pela sua estrutura, seja pelos serviços que oferece à comunidade. 
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Em 1995, fundei em Cavalese a Associação “NON SOLO DANZA – Grupo 
de estudos e pesquisa do movimento” onde ensinava dança moderna e 
contemporânea para um grupo de crianças e adultos e na qual permaneci por 15 
anos, também na qualidade de diretor artístico e didático.  
A Non Solo Danza foi criada com objetivos bem precisos: 
a) promover atividades esportivo-culturais da dança e do fitness, através da 
organização e da realização de cursos e de outras atividades complementares como 
estágios, espetáculos e seminários; 
b) permitir o conhecimento da disciplina “dança” para crianças e adultos, não 
limitando-se  somente  à  técnica,  mas  desenvolvendo  uma  tarefa  educacional 
 
CAVALESE – Valle di Fiemme – Região Trentino-Alto Adige 
 Minha cidade de residência na Itália desde 1991 
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também em nível cultural e, 
c) possibilitar, através da prática da dança e do fitness, o desenvolvimento 
das condições psicofísicas dos próprios alunos, considerando que a atividade física 
em todas as fases e idades é um dos meios mais eficazes de prevenção da saúde 
e para a melhoria da qualidade da vida. 
A  minha  maior  preocupação  era  a  de  oferecer  um  ensino  aberto,  onde 
professores e alunos pudessem experimentar novas técnicas e métodos, mas sem 
perder o foco sobre o caráter formativo do indivíduo. Queria escapar daquela rigidez 
tão presente na escola italiana. 
Consciente das diferenças na formação artística europeia e brasileira, preferi 
me apoiar nos colegas brasileiros, coisa quase impossível, visto a localização da 
nossa cidade. Conhecia alguns profissionais brasileiros que trabalhavam em Milão, 
mas era inviável instaurar uma relação de trabalho pela distância entre as cidades. 
Então, passei a convidar todos os amigos professores artistas que passassem pela 
Itália  a  vir  nos  visitar  e,  assim,  colaborar  com  o  nosso  trabalho  ministrando 
pequenos cursos, seminários oficinas ou estágios.15 
Foi deste modo que, em 1997, fui contatado pelo diretor da  Kinderstadt – 
Mini-Bolzano, o Sr. Roberto Pompermaier, o qual, veio a saber do trabalho que eu 
estava desenvolvendo junto às crianças da nossa escola. 
Após descrever-me o projeto, me propôs organizar e dirigir uma “discoteca” 
a ser inserida no jogo-cidade da Mini Bozano, com o intuito de propor uma nova 
atividade para que as crianças “desafogassem” as tensões e energias trazidas pelo 
acúmulo de tarefas durante o período escolar.  
Relatou-me também que o interesse pela dança na Mini-Bolzano foi 
manifestado já nas primeiras edições do evento pelas próprias crianças que haviam 
frequentado a cidade. Lá em 1995, por ocasião da quarta edição da Mini Bolzano, 
decidiram fazer uma experimentação e organizaram uma mini discoteca para as 
                                                           
15. Cito aqui, alguns dos artistas brasileiros que colaboraram com o trabalho do “Grupo de estudos e pesquisa 
do movimento – Non Solo Danza” - Cavalese, por mim fundado: Eugenio de Mello, Delma Pompeo, Analu 
Pinho, Vera Marques, Jair Morais, Priscila Meira, Rosa Taveira, Adailton Russo, Renata França Marangoni, 
Patrícia Vaghetti, Rubén Terranova, Thais Sans, Mariana Abreu, Romualdo Sarcedo, Giuliana Lopes e Carlos 
ABC. 
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crianças,  mas,  segundo  o  diretor,  o  setor  não  obteve  sucesso,  pois  as  crianças 
ficavam  o  tempo  todo  encostadas  nas  paredes  observando  o  que  acontecia; 
pareciam envergonhadas e, por isto, ninguém dançava.  
A este propósito, o Sr. Pompermaier, junto com sua equipe de colaboradores, 
pensou em convidar um mediador que tivesse conhecimentos artístico-
pedagógicos, além de uma significativa experiência no trabalho com crianças, para 
ajudá-las a “se soltarem” na dança.    
Pego de surpresa, inicialmente recusei a proposta motivando que, apesar de 
concordar  com  ele  sobre  a  possível  eficácia  desta  mediação,  não  me  sentia  à 
vontade com o fato de inserir-me em um projeto tão grandioso como a Kinderstadt 
no papel de “animador” de uma discoteca.  
Como profissional da dança e, reconhecendo-a como um valioso instrumento 
de  formação  e  exercício de  criatividade,  eu  acreditava  em  outras  formas  e 
possibilidades, mais importantes e interessantes, de se desfrutar das 
potencialidades desta disciplina. 
Não que eu fosse contrário à ideia da reprodução da discoteca na Cidade 
das Crianças. Afinal, seria somente mais um setor de serviços do jogo-cidade, onde 
as crianças poderiam se encontrar, dançar e divertirem-se juntas, reproduzindo e 
experimentando a realidade do mundo do divertimento adulto.  
É  também  nesse  sentido  que  Vygotsky,  (1987,  p.117)  nos  afirma:  “na 
brincadeira, a criança se comporta além do comportamento habitual de sua idade, 
além de seu comportamento diário; no brinquedo, é como se ela fosse maior do que 
ela é na realidade.” 
Existem pessoas que veem na dança uma forma de arte, outras a estudam 
como cultura e muitos a vivem somente como divertimento. Mesmo assim, a dança 
sempre esteve presente na vida do ser humano, celebrando o sentido de fazer parte 
de  uma  sociedade. Através  dela,  podemos  exprimir  toda  a  carga  simbólica  da 
linguagem do movimento.  
A  criança  aprende  a  conhecer  o  mundo  através  do  próprio  corpo  e  ela 
significa  esta  percepção  construída  através  da  linguagem  oral.  Simples  e  livres 
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ações  como  andar,  correr,  saltar,  rolar,  escorregar,  etc.,  são  transformadas  pela 
criança em uma espécie de dança pessoal.  
Muito cedo, porém, esta forma livre e criativa de conhecimento é reprimida 
pelo nosso sistema sócio educacional, o qual tenta construir no indivíduo um corpo 
físico separado da esfera das emoções e das percepções. Assim, o corpo aprende 
a negar-se, a mente fecha dentro de si emoções e sentimentos e a palavra passa a 
ser o principal meio de comunicação.  
O sistema formal não educa a criatividade e não ajuda a criança a ampliar os 
meios expressivos do seu corpo. Por isso, penso que as linguagens expressivas ou 
não verbais são hoje verdadeiros desafios para a educação. 
A  dança  não  é  somente  um  modo  original  e  divertido  de  se  desenvolver 
programas  de  atividade  motora,  mas  um  precioso  instrumento  de  formação  da 
pessoa. É a partir do movimento livre do corpo que a criança inicia a elaborar as 
informações  que  lhe  permitirão  de  estruturar  autonomamente  a  realidade  das 
coisas, dos sentimentos e das ideias, em relação a si e aos outros.  
Dançando,  a  criança  aprende  a  conhecer  o  próprio  corpo  e  a  usar  o 
movimento  como  forma  de  comunicação,  pois,  através  de  uma  experiência  de 
percepção corpórea global, a dança oferece um outro modo de conhecer e sentir.    
É esta capacidade de conciliar o desenvolvimento motor ao desenvolvimento 
expressivo e comunicativo que resulta a verdadeira essência educativa da dança. 
 
2.4 ESPAÇO, MOVIMENTO E IMPROVISAÇÃO – A PRIMEIRA DANÇA 
 
[...] “o brinquedo cria  na criança uma nova forma  de desejos.  Ensina-a a 
desejar, relacionando seus desejos a um “eu” fictício, ao seu papel no jogo 
e suas regras. Dessa maneira, as maiores aquisições de uma criança são 
conseguidas no brinquedo, aquisições que no futuro tornar-se-ão seu nível 
básico de ação real e moralidade.” (VYGOTSKY, 1984, p. 118). 
 
Após uma longa conversa sobre o meu modo de fazer dança e o que ela 
representava para mim, o Sr. Pompermaier, diretor responsável pela organização 
do evento Mini Bolzano, desistiu da ideia de organizar a discoteca e me deu plena 
liberdade de instituir no jogo Kinderstadt o setor Tanzshule – escola de dança.  
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Foi  assim  que,  em  1997,  pela  primeira  vez,  as  crianças  da  Mini-Bolzano 
puderam experimentar a arte de dançar e produzir a própria dança.  
Porém, o início das atividades não foi tão simples como prevíamos.  
A  primeira  dificuldade  encontrada  foi  a  gestão  do  espaço  físico  reservado 
para o nosso setor. Percebi que o desafio seria grande, pois as características do 
lugar não favoreciam a sua prática; ao contrário, algumas delas colocavam em risco 
a saúde e a integridade física das crianças.  
O espaço, de cerca 50 metros quadrados, era situado no mezanino do antigo 
ginásio de esportes da cidade de Bolzano, hoje extinto. Além do pavimento que era 
de cimento rústico e da altura onde nos encontrávamos, o espaço era protegido 
somente  por  uma  pequena  cerca  de  segurança  e,  sendo  totalmente  aberto,  a 
acústica não favorecia o uso da música para a realização das nossas atividades.  
Para  resolver  estes  problemas,  foi  improvisado  um  tapete  com  restos  de 
carpete  reciclados  para  que  as  crianças  pudessem  se  movimentar  livremente  e 
descalças. Também foram colocadas grades de proteção mais altas para evitar o 
risco  de  queda.  Quanto  ao  problema  da  acústica,  foi  impossível  encontrar  uma 
solução.  Sendo  assim,  por  causa  dos  rumores  vindos  da  cidade,  tivemos  que 
trabalhar durante todo o tempo com o som no máximo volume. Este fato acabou 
transformando-se em um fator positivo, pois as crianças que circulavam por ali eram 
atraídas pela música e, curiosas, se aproximavam do novo setor. 
A  escola  de  dança  da  mini  cidade  oferece  às  crianças  vários  tipos  de 
colaboração  e,  nela,  podem  trabalhar  como  professores  de  dança,  coreógrafos, 
secretários ou, simplesmente, serem inscritos como estudantes de dança.  
Neste contexto, vemos a escola de dança inserida em três setores distintos 
do jogo: Formação, Lazer e Cultura.     
Como em todos setores da cidade, para qualquer forma de participação na 
escola  de  dança  é  previsto  um  salário,  mesmo  para  aqueles  inscritos  como 
estudantes.  
O segundo passo importante foi entender e decidir qual seria o melhor modo 
para realizar uma mediação que permitisse às crianças desenvolver autônoma e 
satisfatoriamente os seus papéis no jogo. Esta escolha exigiu muita reflexão; porém, 
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apesar  dos  embasamentos  teóricos  e  metodológicos,  foi  com  a  prática  e  no 
cotidiano que esta mediação se consolidou.  
É importante dizer que a experiência didática com o meu grupo de estudos 
na “Non Solo Danza” reforçou a minha confiança e foi para mim a maior fonte de 
inspiração.  
Para que as crianças interagissem com a atividade e  “trabalhassem” com 
seriedade,  desempenhando  os papeis  como  verdadeiros  profissionais  da  dança, 
tudo  deveria  se  aproximar  ao  máximo  da  realidade:  aulas,  ensaios,  criações 
coreográficas, figurinos, maquiagens, agentes artísticos, espetáculos dentre outros 
aspectos. Sendo assim, desde o seu início, a escola de dança da Mini-Bolzano foi 
pensada seguindo o mesmo esquema de trabalho da  “Non Solo Danza”, porém, 
com algumas diferenças e adaptações.  
Na  escola  real,  por  exemplo,  o  percurso  pedagógico  tem  início  com  a 
aprendizagem técnica, passa pela criação coreográfica e ensaios, para finalmente 
concluir-se com a apresentação de um espetáculo, que representa o coroamento 
do longo trabalho desenvolvido.  
Este processo tem a duração de um inteiro ano escolar, enquanto, na cidade 
da criança, tudo se dá em um único dia.  
É importante esclarecer que ensinar dança no projeto Cidade das Crianças, 
não é, e não pode ser, a mesma coisa que ensinar dança em uma escola de dança 
tradicional. Mudam-se radicalmente as finalidades, os métodos, as práticas, mas, 
sobretudo,  encontramos  diferentes  motivações  da  parte  dos  alunos.  Em  uma 
academia de ballet, por exemplo, onde se estuda para ser bailarino, para tornar-se 
profissional e abraçar a carreira artística, é o professor a propor e fornecer a técnica 
e  os  meios  para  se  especializar,  sendo  que,  a  nenhuma  criança  é  dada  a 
possibilidade  de  escolha  sobre  aquilo  que  ela  quer  conhecer.    Ao  contrário,  a 
Tanzshule – escola de dança, mais do que cuidar da formação técnica da criança, 
tem o papel de orientar sobre a escolha profissional feita por elas e as possíveis 
atuações na sociedade.  
Para decidir sobre a metodologia de trabalho a ser adotada, refleti sobre as 
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teorias de Franca Zagatti16 sobre a “dança educativa”. Esta prática está em plena e 
contínua evolução nas escolas italianas, e, encontra muitos pontos em comum com 
aquela desenvolvida por mim junto às crianças da Non Solo Danza, a qual preferi 
denominar “dança moderna criativa" e que visa o aviamento à dança 
contemporânea para crianças de 3 a 14 anos. 
 Segundo Franca Zagatti,  (2002, p.10) “podemos afirmar que toda dança é 
movimento,  mas,  é  difícil  e  duvidoso  dizer  que  todo  movimento  é  dança”.  Esta 
diferença se dá, dependendo das motivações que nos levam a realizar o movimento.  
Vemos,  assim,  duas  categorias  distintas  de  movimento: o “movimento 
funcional” e o “movimento expressivo”.  
O primeiro serve para representar uma habilidade em fazer alguma coisa, 
como pular um obstáculo, varrer a casa ou levantar uma cadeira e, por isso, são 
movimentos finalizados à consecução de algo externo, que está fora do nosso ser. 
O segundo, voluntariamente ou involuntariamente, externa uma mensagem interior, 
que  pode  ser  o  arregalar  dos  olhos  numa  reação  de  surpresa  ou  a  alegria 
expressada por um rodopio.  
A  dança  pertence  ao  segundo  tipo  de  movimento,  ou  seja,  o  movimento 
expressivo, porque é uma linguagem do corpo que utiliza as manifestações físicas 
exteriores para transmitir conteúdos emocionais interiores. 
A “dança educativa” de Zagatti se baseia fortemente nos princípios de Laban 
e, por isso, se aproxima muito do meu modo de pensar a dança, mesmo se, ainda 
hoje, reflito sobre o adjetivo “educativa” para designar uma tipologia de dança e, me 
questiono se existe no mundo uma dança que não o seja.  
As expressões “dança educativa” e “dança criativa”, são utilizadas desde o 
século passado por professores e artistas da Europa e do mundo, além de serem 
largamente discutidas e citadas pelos teóricos da área.  
Em 30 anos de experiência no ensino da dança, atuei com dedicação junto a 
                                                           
16. Franca Zagatti dirige o “Centro di Educazione alla Danza MOUSIKE’” de Bolonha, no qual, há tempo, 
realiza uma original pesquisa pedagógica e artística que levou à realização de um programa especial, o qual 
propõe a inclusão da dança na programação escolar. O sucesso deste projeto foi tal, que em poucos anos os 
laboratórios de dança educativa para as escolas se tornaram sempre mais procurados e apreciados pelas escolas 
italianas, chegando a envolver milhões de alunos na faixa etária de 3 a 13 anos.    
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crianças, jovens e adultos e servi-me de uma multiplicidade de técnicas, formas, 
estilos e metodologias.  
Durante este longo período, também interagi com outros artistas, procurando 
sempre re/criar processos que permitissem aos alunos a exploração e a 
investigação conscientes do corpo e do movimento criativo, fundamentando a minha 
prática na experimentação livre, construindo uma singular maneira de transmissão 
do movimento.  
Sendo  assim,  cabe-me  dizer  que  não  importa  como  qualificamos  nossa 
dança. Criativa ou educativa, toda dança é única e se dá pela singularidade do ato 
de quem a transmite e daqueles que a vivenciam. 
Como dito anteriormente, a essência educativa da dança resulta da 
capacidade de conciliar o desenvolvimento motor ao desenvolvimento expressivo e 
comunicativo. Na minha dança criativa, assim como na dança educativa de Zagatti, 
a  criança  é  livre  para  explorar  o  próprio  movimento  natural,  conhece  formas  de 
movimento instrumental e tem amplo espaço para inventar e compor a sua própria 
dança.  
A  dança  criativa  propõe  às  crianças  formas  de  atividades  corporais  não 
sempre pontuais, ou seja, que não se concluem ao momento da aprendizagem ou 
da  descoberta  de  um  novo  movimento,  mas  sim,  prossegue,  selecionando  e 
inventando sua dança, em função do próprio projeto criativo. Desta forma, a criança 
usa  a  sua  intencionalidade  para  compor o movimento, e,  a esta capacidade,  se 
agrega a possibilidade de desconstruir e/ou descompor o movimento, para 
reconstruí-lo com novas formas. 
Re/inventar  a  realidade  com  o  movimento  também  é  fazer  dança.  Desta 
forma,  às  crianças  é  permitido  descobrir  um  modo  diferente  de  conhecer  e 
comunicar através de uma experiência do tipo cinestésico.   
Antes do início das atividades da escola de dança na Cidade das Crianças 
de  Bolzano,  um  misto  de  dúvida  e  temor  permearam  meus  pensamentos;  era 
grande a minha expectativa para saber se as crianças se interessariam pela minha 
proposta  e  se  permaneceriam  espontaneamente  para  participar  das  atividades. 
Porém,  de  uma  coisa  eu  estava  convicto:  a  oferta  de  um  ambiente  acolhedor e 
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adequado aumentaria as garantias de obter bons resultados. Quanto a este fato, 
estava tranquilo, pois, para adaptar o  projeto, considerei todos os recursos 
disponíveis em termos de espaço, tempo, e competência dos colaboradores.   
Com o objetivo de fazer com que as crianças se sentissem, desde o início, 
parte ativa de todo o processo, logo no primeiro dia de abertura, pedimos a elas que 
sugerissem  ideias para  que  pudéssemos escolher,  democraticamente, um nome 
que melhor representasse a nossa escola de dança.  
Após uma discussão coletiva chegamos a um consenso e, assim, nasceu a 
primeira  escola  de  dança  da  Cidade  das  Crianças  de  Bolzano,  a  qual,  por 
unanimidade, foi designada “Spazio-Movimento-Improvisazione”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
SPAZIO – MOVIMENTO – IMPROVISAZIONE 
1997  
1° Grupo de alunos da Escola de Dança da Mini-Bolzano  
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Na  Cidade  das  Crianças  é  muito  importante  a  integração  entre  os  vários 
setores,  ou  seja,  sempre  que  possível,  cada  setor  deve  servir-se  de  outros, 
interagindo com eles para que se crie no jogo um sistema parecido com o sistema 
social da cidade real; isso permite à criança vivenciar o seu papel com “seriedade” 
e perceber a importância do lugar que ocupa no jogo, desenvolvendo em si própria 
o sentido cívico de se viver em uma sociedade.  
Nesta perspectiva, instauramos uma relação direta com o Teatro estável da 
cidade,  organizando,  junto  aos  pequenos  atores,  temas  a  serem  explorados  e 
coreografias a serem inseridas nos vários espetáculos propostos.  
Esta parceria foi muito feliz, pois “trabalhadores” das duas áreas dividiam o 
mesmo  palco,  complementando  reciprocamente  a  linguagem  e  a  comunicação 
artística dos trabalhos propostos pelas crianças envolvidas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Cena de uma coreografia de um espetáculo de terror. 
Realizada pelas crianças em colaboração com o teatro da cidade. 
Mini-Bolzano -1997 
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Nas palavras de Vygotsky,  
 
A representação de papéis leva a criança a ver variadas possibilidades de 
participação efetiva, mesmo que ainda fictícia, na sociedade. [...] esse fato, 
que parece ter pouco significado em si mesmo, é de fundamental 
importância na medida em que demanda uma alteração radical de toda a 
doutrina  que  trata  da  relação  entre  aprendizado  e  desenvolvimento  em 
crianças. (VYGOTSKY, 2003, p.101). 
 
Posteriormente, o setor de dança passou a colaborar também com outros 
setores da cidade como a televisão e o cinema,  criando coreografias para spots 
publicitários, telejornais e produção de filmes. 
A experiência com as crianças na primeira escola de dança da Mini-Bolzano 
superou as nossas expectativas quanto ao número de participantes. Enquanto a 
maioria  dos  setores  da  cidade  disponibiliza  uma  média  de  10  a  12  vagas  de 
trabalho,  o  nosso  setor  chegou  a  contar  com  25  –  30  crianças  trabalhando 
simultaneamente. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No  biênio  sucessivo,  a  Kinderstadt  se  transferiu  para  o  “Palazzetto  dello 
Sport” de Bolzano, onde é organizada até hoje e, dado o grande afluxo de crianças 
no nosso setor na edição de 1997, os organizadores passaram a olhar a dança com 
maior interesse e decidiram investir ainda mais na escola de dança. 
 
Mini-Bolzano  
Apresentação de dança no teatro da 
cidade 
 
Ensaios 
Uma “mini coreógrafa” em ação 
1997  
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Dedicaram-nos,  dentro  do  ginásio  de  esportes,  um  espaço  dotado  de 
espelhos, barras e pavimento em linóleo.  
Mesmo  sendo  um  espaço  relativamente  pequeno,  o  público  continuou  a 
chegar,  e,  por  isso,  tivemos  que  transformar  a  antecâmara  e  os  corredores  de 
acesso em outras salas de aulas para suprir a demanda.  
De 1997 a 2009, foram realizadas 7 edições da Mini Bolzano e, durante este 
período,  a  escola  de  dança  se  tornou  um  dos  setores  mais  concorridos  pelas 
crianças. Algumas delas chegavam pela manhã e permaneciam no nosso setor até 
o horário de fechamento do jogo. 
Se dançava em todos os ângulos e em todos os estilos. Definitivamente, a 
dança tomou conta da cidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Spazio-Movimento-Improvisazione” 
Crianças em uma aula de dança executando movimentos em um percurso 
diagonal 
Mini-Bolzano -1997 
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2.5 A “DANÇA MODERNA CRIATIVA” E OS PROCESSOS DE MEDIAÇÃO  
 
O  educador  é  o  responsável  pelo  avanço  do  processo  de  ensino-
aprendizagem;  cabe  a  ele  desenvolver  novas  práticas  educativas  que 
permitam  a  criança  um  maior  aprendizado...  Durante  as  atividades 
lúdicas, ele pode perceber traços de personalidade do educando, do seu 
comportamento individual e coletivo e o ritmo do seu desenvolvimento. O 
ato  de  divertir-se  vai  oportunizar  as  vivências  da  essência  lúdica  das 
crianças,  possibilitando  o  aumento  da  autoestima,  o  conhecimento  de 
suas responsabilidades e valores, a troca de informações e experiências 
corporais, por meio das atividades de socialização. (MALUF, 2009, p.41). 
 
Fazendo uma análise da dança praticada na cidade das crianças durante os 
16  anos  da  minha  participação  no  evento,  em  seus  vários  aspectos  teóricos  e 
metodológicos, podemos defini-la como sendo uma consciente forma expressiva do 
movimento que contribui fortemente para o desenvolvimento psicofísico das 
crianças, potencializando a criatividade expressiva através de uma sensível 
aproximação da corporeidade dos alunos, como reforço e complemento do papel 
da escola de base, a qual, entre tantos objetivos, se propõe também a favorecer a 
iniciativa e o desenvolvimento da identidade cultural, social e artística das crianças. 
A dança como disciplina é um forte e eficaz instrumento educativo; portanto, 
merece ser reconhecida e valorizada, 
pois, além de suprir as necessidades 
motoras e cognitivas das crianças, 
trabalha dinâmica e progressivamente, 
despertando nelas o interesse pelo 
movimento, através do qual podem 
exprimir com totalidade a própria 
personalidade.  
Outro interessante aspecto da 
dança moderno criativa, se refere ao fato 
da sua prática não reduzir a criatividade 
somente às atividades expressivas, mas, 
também contempla e se aproveita do 
poder produtivo da disciplina no âmbito do 
 
Bailarina – Mini Bolzano – 2005 
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conhecimento, elaborando processos de pesquisa individuais e de grupo. A chave 
deste processo é constituída pelo estímulo e pela competência do profissional que 
se propõe, didática e pedagogicamente, a realizar esta mediação, o qual deve ser 
capaz de integrar-se adequadamente e responder às exigências de uma arte que 
está sempre em evolução.   
A este propósito, em seu artigo “A reinvenção da infância” da “Revista Pátio 
Educação Infantil”, Tânia Ramos Fortuna cita Freud: “para ser educador, é preciso 
penetrar a alma infantil e para isso, reconciliar-se com a infância dentro de si.” (2004, 
p.19). Neste  sentido, é  importante frisar que  a  vivência  corpórea  do mediador é 
fundamental para que se possa obter resultados significativos.  
Ensinar o movimento não deve ser um ato improvisado, mas sim, pensado e 
elaborado com o corpo e com o intelecto. Isto também significa saber identificar as 
palavras e as modalidades adequadas para esclarecer e facilitar a pesquisa e atingir 
os resultados que se deseja alcançar em termos de expressão, espaço e qualidade 
do movimento. Segundo Zagatti, as palavras e os modos podem mudar segundo a 
idade  dos  alunos,  mas,  para  encontrá-las,  é  necessário  procurar  dentro  de  si, 
utilizando  como  recurso  a  própria  experiência  corporal.  “Todavia,  se  a  pesquisa 
partir de uma autoanálise, não deve ser projetada sobre si mesmo; ao contrário, 
quem  ensina  dança  deve  fazer  um  bom  uso  da  observação,  ter  um  profundo 
respeito pelo movimento alheio e, principalmente, ser dotado de grande flexibilidade 
metodológica.” (ZAGATTI, 2008 p.18).  
Nesta perspectiva, é necessário observar o movimento objetivamente e sem 
preconceitos, evitando transmitir e fornecer aos alunos muitos modelos de imitação, 
e sim, propor a atividade de uma maneira que permita às crianças adquirir uma 
competência corporal através da descoberta e das intuições pessoais. 
Na escola de dança do Jogo-Cidade, o papel do educador é criar condições 
para transformar os estímulos, as sugestões e as ideias em experiências corporais 
de  percepção,  compreensão  e  invenção,  ou  seja,  dar  às  crianças  condições  de 
sentir e perceber com e através do próprio corpo, preparando-as para uma maior 
consciência dos elementos que estruturam o movimento e ajudando-as na tarefa de 
fazer escolhas conscientes nos momentos de criação da própria dança.  
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Nas palavras de Sigmund Freud (1908), “toda criança que brinca se comporta 
como um poeta, pelo fato de criar um mundo só seu, ou, mais exatamente, por 
transpor as coisas do mundo em que vive para um universo novo em acordo com 
suas conveniências.”17  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Praticar a dança através de experimentações diretas faz com que o 
conhecimento e a criatividade possam interagir. Ao educador cabe colocar quesitos 
a serem resolvidos e sobre os quais as crianças possam refletir e confrontar-se. 
Esta é uma didática que encoraja respostas em termos de movimento. 
Aparentemente,  a  atenção  está  colocada  no  problema  a  ser  resolvido,  mas,  na 
realidade, o percurso escolhido para encontrar a solução é mais importante que o 
resultado final. 
                                                           
17. “La création litteraire et le rêve éveillé” 1908, in Essais de psichanalyse appliquée, tr.fr., Paris: Gallimard, 
1973, p.70.  
 
TANZSHULE – SCUOLA DI DANZA  
A primeira criança do sexo masculino a participar da escola de 
dança.  
Mini-Bolzano -1999  
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[...] as pessoas não nascem como um copo vazio, elas são formadas de 
acordo com as experiências às quais são submetidas... o desenvolvimento 
da criança é produto dos estabelecimentos sociais e sistemas 
educacionais que ajudam a criança a construir seu próprio pensamento e 
a descobrir o significado da ação do outro e da sua própria. [...] 
(VYGOTSKY, 1987 apud MALUF, 2009, p. 17). 
 
Neste  sentido,  pedir  às  crianças  para  representarem,  por  exemplo,  uma 
grande ventania em um bosque encantado, ativará neles um processo de 
observação e memória sobre as dinâmicas das arvores e das plantas que os levará 
a  reflexões,  intuições,  movimentos  e  dinâmicas  que  poderão  revelar-se  muito 
interessantes.  Isto  requer  do  educador  uma  grande  elasticidade  didática  e  a 
capacidade  de  adaptar  com  flexibilidade  o  desenvolvimento  das  atividades  aos 
caminhos sugeridos e indicados pelas crianças.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para despertar a curiosidade e o interesse, pode-se sugerir argumentos que 
encontram significados no mundo real e/ou imaginário das crianças.  
Em seguida, é necessário desenvolver as temáticas e traçar objetivos que, 
através do movimento, encontrem o caminho do conhecimento dos vários 
componentes da dança.  
É também parte do trabalho do educador em dança, guiar a exploração das 
 
Um mini coreógrafo e professor de 
danças latino-americanas. 
Mini-Bolzano -1999  
 
 
Público de crianças assistindo a uma 
apresentação no teatro da cidade.  
Mini-Bolzano -1999 
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crianças oferecendo o maior número possível de estímulos para que elas possam 
aproveitar  ao  máximo  este  processo  criativo.  Estruturar  a  pesquisa  não  inibe  a 
imaginação, e sim, a reforça, aumentando o campo de experiências e de autonomia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A  seguir,  retomo  as  principais  características  sobre  o  comportamento  e  a 
postura do professor/mediador na escola de dança do Jogo-Cidade, as quais julgo 
importantes para o bom desempenho na arte do fazer dança: 
 
 
Corredor de acesso da escola de dança, transformado em sala de aula e 
ensaios 
 Mini-Bolzano 2005 
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 Possuir uma experiência direta e aprofundada da atividade que propõe; 
 Estabelecer com os alunos um clima sereno e colaborativo, demonstrando 
entusiasmo e sincero interesse por cada um deles; 
 Definir regras para facilitar uma evolução ordenada dos encontros; 
 Alternar o papel do aluno-professor, propondo atividades que os permitam de 
enveredar na busca de soluções para os problemas; 
 Valorizar  todas  as  propostas,  assegurando  aos  alunos  que  não  existe 
somente um modo certo, mas várias possibilidades de movimento; 
 Servir-se de claros argumentos de exploração para os encontros; 
 Utilizar  palavras  adequadas  durante  a  experimentação,  seja  do  ponto  de 
vista motor, seja para estimular a imaginação dos alunos;  
 Dosar com equilíbrio as variadas práticas educativas.  
 
Considerando que a proposta de atuação e a forma de mediação visada para 
a realização do projeto não eram familiares às crianças nem aos 
monitores/colaboradores  da  Mini  Cidade  e  que  o  papel  da  escola  de  dança  da 
Kinderstadt não é formar bailarinos nem desenvolver técnicas, foram traçados três 
objetivos gerais tomando como base os princípios da visão Labaniana do 
movimento. (LABAN, 1978). 
Estes  objetivos  resistiram  imutáveis  durante  as  sete  edições  nas  quais 
participei,  sendo  que,  objetivos  mais  específicos  foram  sendo  identificados  e 
aprofundados no contexto da programação de cada edição do jogo. São eles: 
 
 Associar o movimento com a observação e a percepção do mundo 
circundante  –  Para  compreender  que,  o  corpo  pode  ser  um  meio  de 
comunicação que pode ir além da comunicação oral e para desenvolver a 
imaginação  e  a  identidade  criativa,  através  da  elaboração  simbólica  da 
realidade e das experiências pessoais, em formas expressivas de 
movimento.  
 
Usar  a  observação  e  a  percepção  como  estímulo  para  desenvolver  uma 
53 
 
 
pesquisa do movimento desenvolve na criança a capacidade de transformar o real 
em formas e imagens simbólicas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Reconhecer, experimentar e familiarizar com os elementos de base da dança 
(ação  -  espaço  -  dinâmica  -  relação)18  -  Para  experimentar,  observar  e 
selecionar as capacidades relativas às construções do movimento na 
organização espaço-temporal e relacional e para promover uma 
“alfabetização” da dança. 
 
Examinar os componentes principais da dança é de fundamental importância 
no  âmbito  educativo  e  formativo,  pois  auxilia  a  mediação  e  a  experimentação. 
Através  destes  fundamentos,  se  constrói  um  alfabeto  de  movimento,  ao  qual 
podemos recorrer para o auxílio da prática criativa e expressiva. Os elementos de 
base escolhidos foram tomados das teorias de Rudolf Laban (1878-1958), difusas 
e utilizadas em várias partes do mundo. As análises do movimento presentes nos 
textos “Modern Educational Dance” (1948) e “The Mastery of Movement” (1950), 
representam uma importante fonte de sugestões para a observação do movimento 
                                                           
18. Os elementos de base da teoria labaniana acima citados, foram traduzidos diretamente do idioma italiano, 
por esse motivo, diferem dos sinônimos adotados para estes conceitos em português.  
 
 
TANZSHULE 
 
Escola de Dança 
  
Mini Bolzano  
 
2005 
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sob os pontos de vista artístico e educativo.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Aprender a organizar o planejamento criativo individual e de grupo, elaborando 
conscientemente  formas  de  dança.  Para  adquirir  a  competência  em  elaborar 
sequências  de  movimentos  dotadas  de  intencionalidade  comunicativa.  Para 
desenvolver  a  criatividade  expressiva  e  a  autonomia  na  criação  de  projetos, 
reforçando a autoestima e facilitando o confronto com o grupo.  
 
Dar  forma  à  própria  dança,  significa  ser  acompanhado  por  um  preciso 
projeto criativo que determina e condiciona a transformação de uma ideia 
em sequências de movimento organizadas. Nesta perspectiva, todas as 
experiências  corporais  realizadas  com  as  crianças,  sejam  aquelas  de 
práticas guiadas, sejam as de livre exploração, deverão ser impostadas de 
maneira  tal  que  proporcione  a  assimilação  e  a  compreensão  de  novos 
dados  de  movimento  e  a  capacidade  de  analisá-los  e  associá-los  para 
reconstruí-los em novos modos e formas. (ZAGATTI, 2008, P. 45). 
 
Sendo assim, Zagatti nos aponta que as crianças devem ser estimuladas a 
reconhecer as próprias escolhas compositivas, as quais devem ser sempre 
valorizadas e consideradas como pessoais e originais, mesmo quando se limitam à 
imitação. Deve ficar claro que aquilo que se espera das crianças não é uma reposta 
certa ou errada, nem uma execução perfeita e precisa, mas sim, uma motivação 
coerente ao quanto apresentado.  
Então, é necessário abster-se de qualquer tipo de avaliação em mérito, e, ao 
contrário, evidenciar as propostas com comentários construtivos e encorajadores. 
 
 
 
MINI 
 FESTIVAL DE DANÇA 
2005 
 
Patrocinado pela  
Mini Prefeitura   
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Grupos de crianças em ação  
 Escola de dança  
Mini-BZ 
 
 
2007  
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2.6 ENTRE UMA DANÇA E OUTRA, CHEGAM À CIDADE OS HÓSPEDES 
ESTRANGEIROS E UM NOVO SETOR: “A DISCOTECA”  
 
No ano de 2005, pudemos observar que a escola de dança da Mini-Bolzano 
já havia se consolidado no jogo e passava por um momento de grande 
transformação. 
Nas quatro primeiras edições do evento em que ela esteve presente (1997, 
1999,  2001  e  2003),  os  aspirantes  “trabalhadores”  da  escola  de  dança  eram 
prevalentemente meninas embora o interesse e a adesão de meninos dançadores 
aumentassem gradativamente a cada edição.  
Em 2005, ao contrário das precedentes experiências, tivemos um afluxo de 
meninos  muito  grande,  quase  igual  ao  de  meninas;  os  rapazes,  atraídos  pelo 
 
DISCOTECA TROPICAL CLUB 
Setor criado em 2007, associado à Escola de dança da Mini-Bolzano 
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movimento  hip  hop,  nos  procuravam  e 
se  disponibilizavam  a  trabalhar  como 
professores e/ou coreógrafos de  Street 
Dance, também conhecida como a 
“dança de rua”. A idade média dos 
participantes da escola de dança neste 
período era em torno de 8 a 12 anos.  
A influência da mídia e dos 
“modismos  musicais”,  infiltraram-se  no 
jogo, dificultando sensivelmente o nosso 
trabalho  como  mediadores,  no  sentido 
que  as  escolhas  estilísticas  e musicais 
feitas pelas crianças, quase sempre, 
derivavam do hit-parade internacional, o 
qual nos apresentava uma forte 
tendência,  quase  unilateral,  à  música 
eletrônica. 
Apesar  de  continuarmos  perseguindo  os  mesmos  objetivos  pedagógicos, 
vimos restringida a nossa pesquisa do movimento criativo, pois frequentemente as 
crianças nos traziam propostas de criações coreográficas pré-construídas e 
constituídas por meras repetições de passos, vistos e aprendidos mecanicamente 
através da televisão, das apresentações escolares ou nos miniclubes dos resorts 
turísticos; mesmo assim, estas escolhas  foram aceitas e acolhidas  por nós 
mediadores, respeitando o próprio regulamento do jogo Kinderstadt, o qual, em seu 
3° parágrafo, explicita terminantemente que: “a cidade das crianças é das crianças 
e para as crianças.”  
Neste sentido, foi interessante observar e perceber como a passagem dos 
anos  90  para  o  novo  milênio  de  2000,  trouxe  significativas  mudanças  no  gosto 
estético e, principalmente, no comportamento das crianças participantes do evento. 
Além do bilinguismo ítalo-alemão presente em toda a província de Bolzano, 
neste ano, outra grande evidência que pudemos observar foi a maciça e crescente 
 
 
Mini-Bolzano – 2007 
 
Crianças mostram os bilhetes de 
ingresso enquanto esperam na fila a 
abertura da discoteca  
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participação  de  crianças  estrangeiras  residentes  na  cidade  e  pertencentes  a 
famílias  provindas  de  diversos  países,  principalmente  do  leste  europeu.  Esta 
mistura  de  etnias  trouxe-nos  muita  riqueza,  enquanto  a  diversidade  cultural  e 
artística  das  crianças  envolvidas  inspirou-nos  a  explorar  temáticas  ligadas  aos 
diferentes usos e costumes, proporcionando a todos um conhecimento direto dos 
ritmos, movimentos e expressões artísticas de cada país, reconhecendo na dança 
uma forma de expressão da cultura de um povo. 
Como  em  todas  as  linguagens  artísticas,  a  dança  transmite  e  espelha  os 
gostos, o espírito, os conflitos e as esperanças do tempo em que foi produzida. Por 
isso, seja como forma artística, seja como expressão coletiva e popular, preserva e 
intensifica os valores culturais e sociais de uma época e de uma particular etnia. A 
este propósito, Franca Zagatti afirma que: 
 
[...] já na escola de ensino básico, além da percepção corporal individual e 
coletiva,  dever-se-ia  oferecer  às  crianças  um  conhecimento  histórico-
antropológico da dança, sem que, tal perspectiva, substituísse a 
experiência  subjetiva,  e  sim,  a  integrasse  e  a  reforçasse,  através  do 
enriquecimento das raízes culturais comuns e do senso estético e crítico. 
(ZAGATTI, 2008, P. 50).    
 
Por  outro  lado,  lidar  com  a  questão  social  foi  um  difícil  desafio  para  nós 
mediadores, pois na cidade de Bolzano é evidente a grande diferença 
socioeconômica entre as famílias italianas e germânicas em relação aos chamados 
“extracomunitários”,19 gerando assim, seja na vida real, seja na pequena cidade das 
                                                           
19. O termo “extracomunitário” expressa literalmente o estado da nacionalidade de uma pessoa (física e/ou 
jurídica) em relação às normas vigentes na comunidade europeia relativas à cidadania: um sujeito 
extracomunitário é aquele que não possui a cidadania de um dos estados membros da União Europeia. Gênese 
e utilizo do termo: Espalhou-se na Itália na década de oitenta para designar enfaticamente a "diversidade" dos 
imigrantes no território italiano; a expressão “extracomunitários”, em respeito à “comunidade local”, discrimina 
grupos heterogêneos de pessoas, conotando-os como uma comunidade "ilegal", "irregular", velada de segredos, 
subversão e invisibilidade. Na doutrina jurídica italiana, o termo "extra comunitário" é utilizado com maior 
frequência do que o mais neutro "não-comunitário". Com o termo "extracomunitário" se fortalece a ideia de um 
estado jurídico diferente em relação aos cidadãos  pertencentes à comunidade europeia e os cidadãos 
estrangeiros. Na linguagem comum e na mídia, o termo é geralmente usado para se referir aos imigrantes na 
Europa e provenientes de países economicamente desfavorecidos. Em seu significado literal, são, no entanto, 
aqueles que não têm uma cidadania direta, isto é, por nascimento ou adquirida, de um estado membro da União 
Europeia, por exemplo, um cidadão suíço (já que a Suíça não é um dos Estados-Membros da União Europeia) 
ou  qualquer  cidadão  “extra  europeu”,  como  um  imigrado  proveniente  dos  Estados  Unidos  da  América. 
Referências: PAPPERINI, Giovanni. "Immigrazione e Cittadinanza", Itália: Pirola Editore, 1987. 
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crianças, um verdadeiro conflito de classes, o qual, a cada dia, está mais presente 
na vida dos cidadãos que vivem nessa região, como aponta o estudo de campo 
realizado na edição de junho de 2013 da Mini-Bolzano e sobre o qual trataremos 
em outro capítulo. 
A  mistura de gêneros entre os dançadores da escola mudou notavelmente 
as características do setor em nível relacional e estilístico, trazendo para o grupo 
novas ideias artísticas e novas formas de relacionamento entre eles.  
Bastou  pouco  tempo  de  convivência  para  que  um  grupo  de  crianças  se 
antecipasse a criar um movimento, reivindicando junto à prefeitura e aos políticos 
da Mini-Bolzano a formação de uma discoteca, onde, nos momentos de “folga do 
trabalho” e em alternativa ao cinema, ao bar e à ludoteca, eles pudessem se divertir.  
Deixamo-nos  levar  pelo  entusiasmo  das  crianças,  assim,  após  um  longo 
diálogo com os organizadores do evento e em associação com o setor escola de 
dança, inauguramos a discoteca “Amicy Disco Club”. 
 
As crianças receberam a notícia com muita ansiedade e, por este motivo, nos 
aceleramos para cuidar da decoração e da organização da discoteca.  
Pela manhã, preparávamos as coreografias e os figurinos para os 
espetáculos a serem apresentados no teatro da cidade; as apresentações no teatro 
geralmente aconteciam após o horário de almoço, entre duas e três horas da tarde 
 
AMICY 
DISCO CLUB 
 
Mini-Bolzano  
 
2005 
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e eram gratuitas para os cidadãos da cidade.  
Em seguida, o mesmo grupo de meninas que havia colaborado com a escola 
de  dança  preparava  os  figurinos  com  os  quais  trabalhariam  como  dançarinas 
contratadas pela discoteca “Amicy” para animar o público presente, as quais, na 
Itália, são comumente chamadas de “cubistas” por dançarem posicionadas sobre 
um cubo. Os meninos ocupavam os papeis de DJs, speakers e “leões de chácara”, 
além de compartilharem com as meninas as posições de bilheteiros ou garçons e 
garçonetes no bar da discoteca. 
 
 
 
 
  
 
 
O clube abria suas portas somente uma hora por dia, geralmente das 16:00 
às 17:00 horas.  
 
DJ 
prepara seu console, 
enquanto 
dançadores de 
HIP HOP 
ensaiam uma 
performance 
Mini-Bolzano- 2005  
 
Animação na 
discoteca  
“Ex cidadãs” 
trabalhando como 
voluntárias 
 
MINI BOLZANO 
2005 
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Desde o primeiro dia de funcionamento, a discoteca teve uma boa afluência 
de público, o qual se demonstrou muito curioso, ainda que tímido e reservado. 
A discoteca da Mini Cidade foi para nós uma experiência muito significativa 
pois,  com  ela,  pudemos  analisar  a  dança  sob  um  aspecto  mais  recreativo  que 
artístico.  
 
Notamos que, apesar dos diferentes níveis de aproximação e interesse pela 
dança,  ambos  os  setores,  escola  de  dança  e  discoteca,  permitiram  às  crianças 
brincar, exercitando a capacidade criativa de comunicação e expressão através do 
movimento. 
Para as crianças, conforme aponta Zagatti, “somar a experiência corpórea e 
formas  diferentes  de  dança,  não  em  um  devir,  mas  já  definidas  em  um  tempo 
historicamente identificável, aumentará o interesse e permitirá maturar o respeito 
pelo  sentido  de  diversidade  e  da  polivalência  de  valores  que  são  inerentes  em 
qualquer experiência artística e coletiva.” (ZAGATTI, 2008, P.51). 
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Essa  experiência  se  repetiu  ainda  mais  satisfatoriamente  nos  eventos  de 
2007 e 2009, demonstrando-nos que, também na discoteca, as crianças 
encontraram  afinidades  que  as  levaram  a  confrontar  a  própria  personalidade 
através da prática da dança. 
 
Gerente e guarda costas 
 
Controle saída discoteca 
 
Seguranças 
 
Dj – Caramela Disco Club 
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Rey Otero – Escola de Dança 
 Mini-Bolzano - 2007 
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Capitulo III 
 
A ESCOLA DE HOJE - NA TEORIA, A PRÁTICA É OUTRA 
 
 
3.1. OLHARES DA EDUCAÇÃO 
 
“Brincar  com  crianças  não  é  perder  tempo,  é  ganhá-lo;  se  é  triste  ver 
meninos sem escola, mais triste ainda é vê-los sentados enfileirados em 
salas  sem  ar,  com  exercícios  estéreis,  sem  valor  para  a  formação  do 
homem.” (CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE). 20 
 
Nos últimos tempos, por um lado devido a fatores migratórios e por outro à 
crescente onda de globalização, a ideia de multiculturalismo ou pluralismo cultural 
foi introduzida também no ambiente escolar. Acredita-se que este seja um fator de 
enriquecimento e abertura de novas e diversas possibilidades, principalmente em 
um país como o Brasil onde existe uma vertiginosa desigualdade socioeconômica, 
criando uma sempre maior divisão de classes e gerando uma grande disseminação 
de preconceitos. 
Hoje,  se  evidencia  na  escola  a  ideia  de  uma  educação  que  defenda  a 
igualdade  de  oportunidades  e  o  respeito  às  singularidades  étnicas  e  culturais, 
considerando-as  como fonte  de  riquezas  e  de trocas,  as  quais  proporcionam às 
classes um mútuo enriquecimento.  
Neste sentido, a escola deixa de ter aquele papel de mera transmissora de 
informação  e  conteúdo  como  único  fim  de  atingir  metas  e  objetivos  conceituais, 
passando  a  ter  um  compromisso  com  uma  formação  humanista  qualitativa  e 
preocupando-se com o tipo de formação que vem oferecendo, assim como com o 
tipo de cidadãos que deseja formar. Na educação humanista, educador e educando 
são agentes de transformação, num processo dialógico que reconhece no diálogo 
a base da construção do conhecimento.  
                                                           
20. O Pensador - Disponível em:<http://pensador.uol.com.br/frase/NjI2MzYw/>acessado em 29.janeiro.2014. 
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Diz-se  que  a  escola  de  hoje  forma  para  atender  às  necessidades  da 
sociedade  moderna;  mas  quais  seriam  estas  necessidades?  Sem  uma  prática 
intermediada pelo diálogo, objetivando entre outras coisas a valorização da cultura 
do aluno, é difícil sabê-la. 
A  escola,  hoje,  quer  ser  concebida  como  instrumento  de  transformação e 
libertação, mas para que isto ocorra na prática, é necessário abandonar a ideia de 
educação  como  simples  reprodução,  e  transformar  a  escola  em  um  verdadeiro 
espaço de construção e de criação do conhecimento. 
O professor italiano Maurizio Parodi, também diretor escolar e pesquisador 
em projetação arquitetônica no âmbito sociopedagógico, em seu livro “La Scuola 
che fa male”, discursando sobre a insensatez da escola, afirma que as salas de aula 
em sua maioria são organizadas com base na mera transmissão de informações do 
professor para os alunos, bem como na necessidade de vigilância e controle, fatores 
estes mais importantes que a possibilidade de um confronto autêntico e de uma 
comunicação aberta.  
É uma organização dos espaços que há muito tempo a reflexão pedagógica 
considera inadequados para os fins educacionais da escola; todavia, é um desafio 
de décadas que parece não representar nenhum problema para professores, pais 
e políticos.  
A mesma rigidez caracteriza o tempo escolar, que vê a vida da instituição 
segundo  lógicas  que  respondem  às  necessidades  da  organização,  mais  que  às 
necessidades dos alunos.  
Mais grave, ainda, é a rigidez mental que a escola cria e transmite. 
O  saber,  que  é  complexo  e  interconectado,  é  retalhado  em  pedaços  e 
remontado de acordo com os critérios de racionalidade que o simplifica, o ordena e 
o  abstrai.  É  um  conhecimento  codificado  e  sintetizado  nos  livros  didáticos,  que 
oferece  aos  estudantes  uma  visão  do  mundo  pré-concebida,  na  qual  não  resta 
senão adaptar-se. Quem não se adapta está condenado ao “fracasso escolar”, um 
mal  que  é  recuperado  com  a  repetição  do  mesmo  ensinamento  que  falhou  na 
primeira vez.  
Parodi  aponta  que  esta  recuperação  consiste  "em  mais  uma  exposição 
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prolongada  ao  mesmo  estímulo  e  é  um  dos  pressupostos  ocultos  da  escola” 
(PARODI, 2009, p. 61). O autor também afirma que “em qualquer outro campo, um 
fracasso repetido implicaria numa revisão do método de trabalho, mas não é assim 
na escola, sendo que nela, nenhuma precaução é substancial.” 
Para o que serve, por exemplo, fazer um projeto extra curricular para motivar 
os alunos menos interessados e com rendimento mais baixo, se o ensinamento no 
dia seguinte continua inalterado?  
Parodi afirma que um professor que há dez anos obtem resultados 
insatisfatórios  com  a  metade  de  seus  alunos,  poderá  continuar  a  lecionar  sem 
mudar absolutamente nada na sua metodologia, pois ninguém o obrigará a fazê-lo. 
Ao contrário, é possível, que muitos ainda o apreciem pelo seu rigor.  
As práticas de ensino, hoje ainda são afetadas pela exigência de 
racionalidade  que  se  imprime  em  toda  a  instituição;  é  assim  que  a  leitura,  por 
exemplo, que é um dos prazeres da vida, se torna um ato rigoroso e tedioso do texto 
didático, perseguindo o mito de uma “compreensão total” que destrói aquilo que há 
de íntimo e misterioso na abordagem do texto, e que constitui em grande parte o 
prazer da leitura. Enquanto isto, a escrita é reduzida ao exercício em sala de aula, 
uma  discussão  dirigida  a  ninguém,  sobre  um argumento  imposto;  uma  atividade 
cujo único significado inevitavelmente será conseguir uma boa nota. “Muitas outras 
coisas, mais sensatas e construtivas, se poderia fazer com as palavras.”21 
Maurizio  Parodi  destaca  e  denuncia  “a  racionalidade  rígida  burocrático- 
institucional, a transmissibilidade que apaga a criatividade, o fechamento 
dogmático, a falta de comunicação real, a aprovação e a ritualização do 
conhecimento, bem como a incapacidade de funcionar como um elevador social” 
(PARODI, 2009, p.63). 
Nada que já não tenha sido dito por Freire, ou outros pensadores, mas é 
importante  dizer novamente,  e  com  a  clareza  de  Parodi, em  tempos  em  que  as 
“reflexões pedagógicas mais refinadas e apaixonadas são colocadas fora de ação 
                                                           
21. Crítica de Antonio Vigilante a obra de Maurizio Parodi. Disponível em: 
<http://educazionedemocratica.org/?p=43> Acesso em:  29. jan. 2014. 
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por uma lógica sem sentido, que sob o pretexto de restaurar a mítica seriedade e 
autoridade da escola, a torna ainda mais excludente e autoritária” (PARODI, 2009, 
p.63). 
Sendo assim, qual seria a alternativa? Seguramente não a de uma escola 
que substitua o rígido controle burocrático e o autoritarismo pelo “deixar pra lá”, que 
basicamente significa “abdicar ao próprio papel de adultos educadores, 
abandonando  sujeitos  vulneráveis  ao  instinto  e  às    convenções,  às  lisonjas  e  à 
violência de um ambiente também muito insidioso”, mas sim àquela do “deixá-lo 
ser”, criando um clima de acolhimento, que coloque os estudantes em uma posição 
de poder arriscar, que estimule os alunos a ousar; “o modelo pode ser o da relação 
materna: uma relação de amor que dá a vida e que permite de crescer, de avançar, 
o exato oposto da relação de controle, que deve codificar o outro" (PARODI, 2009, 
p. 84).  
O  passo  em  direção  a  uma  escola  criativa  se  faz  pensando  em  uma 
comunicação sem hierarquias, completamente horizontal, entre pessoas ligadas por 
aquela  amizade  que  se  cria  entre  pessoas  que  se  envolvem  juntos  em  uma 
empreitada importante. Grupos guiados por um docente facilitador, cuja tarefa será 
a de motivar, estimular, fomentar a criatividade e a busca de conhecimentos e de 
valores, conquistas diárias do grupo e não peças de um programa ministerial para 
se ingerir em doses pré estabelecidas, a fim de alcançar objetivos determinados por 
um processo mais burocrático do que racional. 
 
3.2 A EDUCAÇÃO ATRAVÉS DO MOVIMENTO. UTOPIA OU REALIDADE? 
 
Em  março  de  2011,  a  RAI  –  Rádio  e  Televisão  Italiana  apresentou  um 
documentário sobre uma escola de ensino fundamental de Macolin, uma pequena 
cidade  da  Suíça  situada  a  poucos  quilômetros  de  Berna,  onde  foi  criado  um 
extraordinário  projeto  pedagógico  experimental,  no  qual  os  alunos  aprendem  as 
disciplinas através do movimento.22 
                                                           
22. La scuola in movimento.asf - Vídeo documentário transmitido pela RAI – rádio e televisão italiana. Disponível em 
<https://www.youtube.com/watch?v=9_Ah_VyUeNM> Acesso em 07. mai. 2014. 
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Nesta  escola,  que  passou  a  chamar-se  “Escola  do  Movimento”,  uma  das 
atividades realizadas é a “gráfica motora”, onde as crianças desenham formas com 
o próprio corpo, fazendo exercícios que colaboram e facilitam a aprendizagem da 
escrita. Ao contrário da maioria das instituições de ensino tradicionais, na escola do 
movimento não se faz somente duas horas de ginástica semanais. As crianças são 
motivadas a moverem-se todos os dias e por todas as horas de atividades. Crianças 
e professores estudam e trabalham movendo-se.  
Para que isto seja possível, as carteiras das salas de aula são dotadas de 
rodinhas permitindo de disponibilizar o espaço sempre que necessário e, no teto, 
são penduradas cordas de vários tipos e comprimentos, como teias de aranha, para 
que as crianças possam subir e pendurar-se, desafiando a gravidade e aprendendo 
a gerir o próprio corpo em uma outra dimensão física de espaço.  
Os docentes desta escola afirmam que estão muito satisfeitos com o novo 
método de ensino, pois o mesmo oferece muita liberdade aos professores e também 
às crianças. Eles acreditam que o movimento relacionado à aprendizagem é muito 
benéfico,  seja  para  as  crianças,  seja  para  eles  próprios,  porque  dá  alegria  e 
motivação. Neste documentário, uma professora explica que desde que iniciaram 
esta experiência as crianças têm muito prazer em estar na escola e complementa: 
“No início da experimentação, havia muita agressividade por parte  das crianças. 
Porém, rapidamente, elas aprenderam a administrar a força e a energia produzida 
pelo movimento.” 
Estudos  feitos  por  pedagogos  suíços  revelaram  que  a  capacidade  de 
concentração das crianças que frequentam a Escola do Movimento é superior em 
relação às crianças que frequentam escolas tradicionais. Segundo eles, com e no 
movimento, se aprende a sentir o corpo como sendo a própria casa, sem estranhar-
se no próprio corpo. Sendo assim, o corpo, a mente e o espirito são percebidos por 
elas como um todo.  
Os professores que atuam junto às crianças da Escola do Movimento, assim 
como os pesquisadores que criaram o método, acreditam que um corpo sadio é a 
base para aprender e também para a vida. Este seria o fato pelo qual as crianças 
desta  escola  resistem  mais  tempo  e  com  mais  concentração  nas  atividades. 
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Segundo estes pesquisadores, o movimento pode ser visto como a base de tudo, 
pois é o elemento no qual vivem todas as crianças saudáveis; eles afirmam que o 
movimento passa por todos os aspectos da vida da criança: felicidade, saúde, auto 
confiança, motivação etc.  
Nas horas dedicadas à educação física, além da ginástica e dos exercícios 
tradicionais,  as  crianças  frequentam  cursos  livres  de  natação  e  judô.  A  escolha 
desta segunda disciplina não é por acaso, e sim, por tratar-se de uma disciplina 
pedagógica,  visto  que,  no  judô,  se  aprende  a  ser responsável  pelo  outro,  existe 
respeito e se aprende a gerir os conflitos. Nesta prática não se combate “contra” o 
outro, e sim, “com” o outro, aprendendo desta forma a desfrutar das energias do 
companheiro. 
Este projeto, que teve seu início de experimentação em 2008, foi estudado e 
elaborado pela Universidade do Esporte da Suíça e, após três anos de testes e 
estudos,  os  pesquisadores  desta  universidade  afirmaram  que  as  crianças  das 
classes que fazem mais movimento, desenvolvem uma maior abertura mental, são 
mais criativos e dotados de mais ideias, têm maior concentração e tendem a ser 
mais inteligentes. 
Estes pesquisadores suíços baseiam suas experiências de estudo em teorias 
das neurociências, a qual afirma que a ativação do lobo frontal seria maior quando 
se faz movimento, pois o mesmo melhora a velocidade das condições sinápticas. 
Este, segundo eles, seria o aspecto mais interessante da pesquisa. 
 
  
 
 
Escola do 
Movimento 
 
 Macolin, Suiça 
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3.3 BUSCANDO ALTERNATIVAS - A ESCOLA DA PONTE, UM MODELO 
CONTEMPORÊNEO 
“Contei sobre a escola com que sempre sonhei, sem imaginar que pudesse 
existir. Mas existia, em Portugal… Quando a vi, fiquei alegre e repeti, para 
ela, o que Fernando Pessoa havia dito para uma mulher amada: “Quando 
te vi, amei-te já muito antes” ... (ALVES, 2001, P. 16). 
 
A Escola da Ponte está localizada em S. Tomé de Negrelos, em Portugal, a 
30 quilômetros da cidade de Porto. Foi fundada e idealizada pelo educador José 
Pacheco,  que  também  é  autor  de  diversos  livros,  entre  eles  “Caminhos  para  a 
Inclusão” (Artmed) e “Escola da Ponte” (Vozes).  
A instituição surgiu na década de 1970, do desejo de se fazer uma escola 
que  respeitasse  as  diferenças  individuais  dos  alunos.  Pacheco,  desde  então, 
colocou em prática, um método pedagógico que foge das escolas tradicionais, no 
qual é valorizado o conhecimento do aluno.  
Em 31 de julho de 2013, em uma entrevista para a 123ª edição da revista 
Fórum, Pacheco relata que seu sonho era ter a escola de ensino fundamental para 
ficar com as crianças o dia inteiro, mas não poderia ser uma escola qualquer.  
Ele  explica  que  a 
Escola  da  Ponte  não  é 
feita só com um 
professor, mas conta 
com a participação de 
toda uma equipe, que se 
mobiliza para ousar e 
fazer uma educação 
diferente. “Não temos 
séries,  nem  ciclos,  nem 
classes, nem nível, nem nada, porque isso não tem fundamento cientifico”, afirma 
Pacheco. Em seu livro “A escola com que sempre sonhei sem imaginar que pudesse 
existir”, Rubem Alves publicou uma crônica, na qual transcreve a apresentação feita-
lhe por uma aluna de 10 anos de idade, na ocasião da sua visita à escola da Ponte 
 
Em Cotia, São Paulo, crianças estudam nos mesmos 
moldes da escola portuguesa, sem disciplinas ou 
divisão por séries 
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em Portugal:  
Nós  não  temos,  como  nas  outras  escolas  salas  de  aulas.    Não  temos 
classes separadas, 1º ano, 2º ano, 3º ano...Também não temos aulas, em 
que  um  professor  ensina  a  matéria.  Aprendemos  assim:    formamos 
pequenos grupos com interesse comum por um assunto, reunimo-nos com 
uma professora e ela, conosco, estabelece um programa de trabalho de 
15  dias,  dando-nos  orientação  sobre  o  que  deveremos  pesquisar  e  os 
locais onde pesquisar. Usamos muito os recursos da Internet. Ao final dos 
15 dias nos reunimos de novo e avaliamos o que aprendemos. Se o que 
aprendemos foi adequado, aquele grupo se dissolve, forma-se um outro 
para estudar outro assunto. (ALVES, 2001). 
 
No Brasil, em 2001, foi criado um projeto chamado “Âncora”, o qual segue a 
metodologia da Escola da Ponte, com orientação do português José Pacheco. 
Esta iniciativa está localizada no município de Cotia, em São Paulo e atende 
cerca de 350 crianças de baixa renda gratuitamente. Compõem o espaço, salas 
sem divisões, tenda de circo, pista de skate e muita área verde. 
Residindo no Brasil desde 2011, Pacheco afirma que “a forma como o Brasil 
está educando as suas crianças e jovens não deu certo”. Segundo ele, ao invés de 
avaliações, por exemplo, deveriam ser criadas  “comunidades de aprendizagem”, 
onde os alunos pudessem construir seu conhecimento, uns com os outros. Assim 
como Freire, Pacheco repudia a ideia de salas de aula com um professor falando 
para alunos enfileirados.  
Para o pedagogo, a Escola da Ponte pode servir de “protótipo” para outras 
escolas. Porém, cada uma deve encontrar o seu próprio jeito de fazer.  
Pacheco conta que, além do Projeto Âncora, no Brasil existem mais de cem 
escolas inspiradas na Ponte, sendo que, no mundo, são mais de mil. 
No Projeto Âncora, são os alunos que levam os visitantes para conhecer a 
escola e, segundo ele, o envolvimento das crianças com o projeto é muito grande: 
 
[...] Quando o aluno sente que já sabe o conteúdo, solicita ao professor 
uma avaliação. O professor conversa com o aluno e, se sentir que ainda é 
preciso aprender mais, orienta o aluno a procurar mais informações. Nesse 
caso, incentiva-se o aluno a buscar informações nos livros, internet e com 
os  colegas.  Em  vários  locais  há  uma  lista  onde,  em  uma  coluna,  se 
inscreve quem pode ajudar, e na outra quem precisa de ajuda. Cada aluno 
tem um tutor, que é um professor responsável por um grupo de alunos. 
São feitas assembleias a cada 15 dias para debater problemas da escola. 
(PACHECO, 2013). 
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Ao  perguntarem-lhe  sobre  o  que  pensa  da  educação  no  Brasil,  Pacheco 
respondeu com uma citação de João Cabral de Melo Neto, escrita há 50 anos: “as 
escolas  brasileiras  são  como  usinas  que  engolem  gente  e  vomitam  bagaço”. 
Segundo Pacheco, “não é justo que se continue a promover um modelo de escola 
do século XIX, com o professor sozinho na sala de aula; o professor deve ser um 
mediador de conhecimentos”. Questionado sobre qual seria a receita da mudança 
na educação brasileira, Pacheco respondeu:  
 
Não  tem  receita.  Há  uma  atitude.  Dentro  dessas  universidades  que  eu 
critico, tem gente muito bem equipada intelectualmente, gente sábia, gente 
boa. [...] o Brasil tem tudo que precisa e a universidade também. O que é 
preciso é coragem e responsabilidade. Coragem para ser coerente com 
aquilo em que se acredita. Ou seja, escolas são pessoas. Pessoas têm os 
seus valores, os valores transformados em princípios fazem desenvolver 
projetos. Falta coragem para fazer, coerência entre teoria e prática. [...] ou 
seja, tem de ser muito bem fundamentando e tem de estar enquadrado 
numa lei que o Darcy deixou em 1996, e que é quase perfeita: a Lei de 
Diretrizes e Bases na educação brasileira. Cumprir aquilo que está na Lei 
de Diretrizes e Bases já é revolucionário”. (PACHECO, 2013). 
 
Segundo José Pacheco, o modelo da Escola da Ponte é bem mais 
econômico que o das escolas tradicionais e ainda apresenta melhores resultados. 
De acordo com o educador, quando chegam ao ensino médio, os alunos da Escola 
da Ponte apresentam melhores resultados que os de outras escolas portuguesas. 
 
3.4 A CIDADE DA CRIANÇA, UMA ESCOLA DE VIDA? 
 
“Já resumi minha teoria da educação dizendo que o corpo carrega duas 
caixas. Uma delas é a “caixa de ferramentas” onde se encontram todos os 
saberes instrumentais, que nos ajudam a fazer coisas. Esses saberes nos 
dão  os  meios  para  viver.  Mas  há  também  uma  “caixa  de  brinquedos”. 
Brinquedos não são ferramentas. Não servem para nada. Brincamos por 
que  brincar  nos  dá  prazer.  É  nessa  caixa  que  se  encontra  a  poesia,  a 
literatura,  a  pintura,  os  jogos  amorosos,  a  contemplação  da  natureza. 
Esses saberes, que para  nada servem, nos dão razões para viver.”  [...] 
(ALVES, 2008, p. 61).  
 
Inicio minhas considerações chamando a atenção para um fato: a ideia de 
que conceber uma experiência educativa na qual se concretizasse a possibilidade 
de  envolver  as  crianças  na  organização  estrutural  e  na  gestão  da  atividade  em 
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questão,  não  é  uma  ideia  nova.  Esta  se  fundamenta  nas  reflexões  e  ações  de 
pedagogos  conhecidos  pelo  desejo  comum  por  eles  manifestado  de  criar  uma 
“cidade” em escala reduzida e gerida pelas crianças.  
Entre estes pedagogos, a título indicativo, podemos citar: Janusz Korczak e 
o  trabalho  “Casa  do  Órfão”,  também  conhecida  como  “Lar  das  crianças”,  em 
Varsóvia, na Polônia (1912); Anton Semenovyč Makarenko, diretor da “Colônia de 
Gorki”  que  ficava  nas  imediações  da  cidade  de  Poltava  na  Rússia  (1920)  e, 
posteriormente, diretor da “Comuna Dzerzinski”; Don Zeno Saltini e o “Villaggio di 
Nomadelfia”, nome que significa “Lei da fraternidade”, que surge primeiramente em 
Carpi,  província  de  Modena  na  Itália  (1946)  e,  mais  tarde,  se  transfere  para  a 
província de Grosseto; Don Lorenzo Milani e a “Colonia di Barbiana” em Barbiana 
na província de Florença, Itália (1955); Alexander Sutherland Neill e a “Summerhill” 
(1963), em Leiston, condado de Suffolk, a 160 quilômetros de Londres, Inglaterra.23  
Estes educadores viveram as grandes transformações históricas entre o fim 
do século 19 e o começo do século 20, como o nascimento das grandes cidades e 
suas  indústrias,  as  longas  jornadas  de  trabalho,  a  primeira  guerra  mundial  e  os 
movimentos revolucionários daquela época, as ideologias nazistas e o refazimento 
dos países após o final da segunda guerra. 
Eles  levaram  às  consequências  mais  radicais  as  questões  do  espírito  de 
grupo e do trabalho coletivo, onde tudo era discutido entre alunos, professores e a 
direção, uma ação democrática que responsabilizava cada indivíduo envolvido no 
sistema, chamando-os constantemente ao cumprimento das próprias funções. 
Por este motivo, torna-me interessante e produtivo re/conhecer e avaliar as 
ideias destes pensadores do passado e refletir sobre elas. 
Ao educador, por exemplo, seria importante questionar se os alunos 
                                                           
23. Para aprofundamentos relativos a estas experiências, aponto as seguintes fontes: Anton Makarenko, Vida e 
Obra A Pedagogia na Revolução. Cecília da Silveira Luedemann, 432 págs., Ed. Expressão Popular; Poema 
Pedagógico. 3 vols., Anton Makarenko, Ed. Brasiliense, 1983; Conferências sobre Educação Infantil. Anton 
Makarenko, Ed. Moraes, 1981; Escolas democráticas e de resistência. Iara Rosa Farias, Ana Patrícia da Silva, 
Denise de Oliveira.  Rio de Janeiro: Ed. Associação Brasileira de Ensino Universitário UNIABEU, 1 ed. 2005. 
159  p.  ISBN  85-98716-02-2;  Nomadelfia.  Una  comunità  educante.  Gabriella  Bogliacini  Roberto.  Libreria 
Editrice Fiorentina, Firenze: 1980-1981; Dalla parte dell’ultimo: vita del prete Lorenzo Milani. Neera Fallaci. 
Milano: Milano Libri, 1977; I ragazzi felici di Summerhill.A.Neill. Red, Como: 1990.    
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conhecem o significado de grupo e de coletividade, pois temos a impressão de que 
os jovens de hoje não se sentem responsáveis pela escola, nem pelo bem estar dos 
próprios companheiros. A este propósito, devemos pensar se o tipo de educação 
que estamos proporcionando às nossas crianças, esteja levando-as à aquisição de 
uma  consciência  colaborativa  e  de  solidariedade,  ou  se,  ao  contrário,  estamos 
criando pessoas cada vez mais individualistas.  
Anton Makarenko (1888-1939), o pedagogo ucraniano que se especializou 
no trabalho com menores abandonados, especialmente os que viviam nas ruas e 
estavam associados ao crime, em suas práticas, propunha um modelo de 
pedagogia socialista, onde a escola visava formar seres participativos por meio de 
uma  organização  coletiva  e  democrática,  mas  com  muita  disciplina  e  trabalho, 
permitindo ao aluno o contato com a sociedade e com a natureza, para que eles 
pudessem viver concretamente a realidade e participar das decisões sociais.  
Ele se dispôs a fixar parâmetros que revelaram uma nova relação, entre a 
teoria e a prática, na dialética do processo pedagógico. O seu intuito era de formar 
pessoas com identidade, inteligentes, politicamente conscientes, sabias e cultas, 
solidárias e capazes de preocuparem-se com o bem estar coletivo. 
Por sua vez, Janusz Korczak (1878-1942), pediatra e educador polaco, era 
inteiramente ligado à prática educacional; “definia-se como um educador que amava 
as crianças. Mas dizia: Não basta amá-las, é preciso respeitá-las, compreendê-las 
a partir do seu referencial e não em nome de um futuro hipotético que elas não 
compreendem ainda.” (KORCZAKE, apud GADOTTI, 1998).  
Ele  valorizou  o  papel  da  afetividade  na  educação  e  na  construção  do 
conhecimento e dedicou todo o seu afeto às crianças abandonadas.  
Escreveu o seu primeiro livro em 1901, intitulado “As crianças da Rua”.  
Segundo o educador e filósofo brasileiro Moacir Gadotti, podemos afirmar 
que Janusz Korczak é um precursor dos direitos da criança e do adolescente.  
Entre 1014 e 1915, Korczak escreveu o livro “Como amar uma criança”, no 
qual, na edição de 1929, escreveu o seguinte comentário: 
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Depois, estas ideias tendo-se cristalizado no meu espírito, penso que o 
primeiro indiscutível direito da criança é aquele que lhe permite expressar 
livremente  suas  ideias  e  tomar  parte  ativa  no  debate  concernente  à 
apreciação da sua conduta e também na punição. Quando o respeito e a 
confiança a que lhe devemos forem uma realidade, quando ela própria se 
tornar confiante, grande número de enigmas e de erros desaparecerão. 
(KORCZAK, 1929 apud GADOTTI, 1998). 
 
Também o educador e escritor escocês Alexander Sutherland Neill (1883-
1973),  se  tornou  conhecido  por  defender  a  liberdade  das  crianças  na  educação 
escolar e por ter sido um dos pioneiros na aplicação teórica da gestão democrática 
nas escolas.  
Neill  aponta  que  a  felicidade  é  fundamental  para  o  desenvolvimento  das 
crianças  e  se  origina  no  senso  de  liberdade.  Segundo  o  escritor,  as  escolas 
tradicionais  privam  de  liberdade  os  alunos,  tornando-os  infelizes  e  reprimidos, 
revelando assim, a origem da maioria dos problemas psicológicos da vida adulta. E 
continua: 
[...] meu ponto de vista é que a educação sem liberdade resulta numa vida 
que  não  pode  ser integralmente vivida.  Tal  educação ignora quase 
inteiramente as emoções da vida, e porque essas emoções são dinâmicas, 
a falta de oportunidade de expressão deve resultar, e resulta, em 
insignificância, em fealdade, em hostilidade. Apenas a cabeça é instruída. 
Se as emoções tivessem livre expansão, o intelecto saberia cuidar de si 
próprio. (NEILL, 1963, p. 93). 
 
 
Na visão do autor, a escola tradicional acaba por conferir uma demasiada 
importância  ao  lado  racional  das  pessoas,  em  detrimento  do  lado  emocional. 
Pensando nisto, em sua escola, frente às disciplinas tradicionais, Neill enfatizava o 
teatro,  a  dança  e  os  trabalhos  manuais,  os  quais  ganharam  grande  destaque, 
tirando  o  foco  das  matérias  convencionais,  as  quais,  desfortunadamente,  ainda 
representam, o centro da escola. 
Dentro de uma dimensão pedagógica, os relatos de experiência 
apresentados  neste  texto,  demonstram a  importância de  reconhecer à  criança o 
direito de participar do processo de construção do mundo. Os autores acima citados, 
passaram a  vida  defendendo  o  conceito da  auto  gestão pedagógica,  como  uma 
prática educativa que visa e prepara o sujeito para a auto gestão social.   
É  sabido,  que  a  lógica  capitalista  nas  relações  sociais,  econômicas  e 
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políticas, cria desigualdades que acabam por naturalizarem-se na sociedade.  
Neste  sentido,  é  justo  contemplar  a  busca  da  construção  de  “um  mundo 
novo”,  onde  a  diversidade  seja  respeitada  e  onde  as  leis  de  mercado  não  se 
sobreponham aos direitos humanos. Mudar a sociedade é mudar seus aspectos, 
mas antes de tudo, é mudar a si mesmo.  
A  este  propósito,  Gadotti  revela  que  a  diversidade  é  uma  característica 
primordial e fundamental dos seres humanos, por isso não pode haver um único 
modo de  produzir  e  de  reproduzir  nossa  existência no  planeta.  Nas  palavras do 
autor,  “diante  da  diversidade  humana  abre-se  a  possibilidade  da  diversidade  de 
mundos possíveis. A um pensamento único não podemos opor outro pensamento 
único. Educar para outro mundo possível é educar para outros mundos possíveis”. 
(GADOTTI, 2008). 
A ligação entre a Associação “VKE”, entidade organizadora do projeto italiano 
“Kinderstadt – Città dei Ragazzi”, e a Associação “Kultur und Spielraume”, criadora 
da Mini-Munchen, é caracterizada pelo trabalho no campo das atividades lúdicas e 
pela gama de atividades específicas que ambas realizam. 
As  motivações  que  guiaram  a  escolha  pela  “Cidade  das  Crianças”  como 
experiência conectiva entre o mundo do jogo e os processos de aprendizagem, se 
encontram na explicita vontade, por parte daqueles que a idealizaram, de criar uma 
situação na qual, através da experiência vivida no jogo, as crianças e os jovens que 
dele participam tenham a possibilidade de “ampliar as próprias competências” nos 
campos prático, social e político.  
Orientado prioritariamente pela lógica de uma pesquisa que busca ser mais 
qualitativa do que quantitativa, para re/compor as memórias da Mini-Bolzano, cito 
algumas situações que merecem destaque e análise no presente estudo. (Anexo 6) 
Durante as atividades, a mídia esteve sempre presente, através dos 
jornalistas,  das  rádios  e  da  televisão  local,  os  quais  acompanhavam  o  trabalho 
desenvolvido  junto  às  crianças,  informando  diariamente  os  cidadãos  da  cidade 
sobre o andamento do gigantesco jogo. Já no final do terceiro dia de vida da “Cidade 
das Crianças”, foi possível colher os primeiros balanços. 
É  surpreendente  notar,  como  na  cidade,  em  tão  pouco  tempo,  nascem 
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mecanismos e problemáticas típicas da sociedade dos adultos. 
Esta experiência nos permitiu observar e reconhecer algumas implicações 
pedagógicas do jogo, visto que a sua estrutura não nasce de uma projetação teórica 
específica, mas é fruto de uma experiência vivida, a qual, ao “se fazer”, coloca as 
bases para o próprio projeto pedagógico.  
Foi evidenciado que, aos participantes, é dada a possibilidade de se envolver 
em uma dinâmica ludo-experiencial baseada na participação ativa, tanto em nível 
pessoal, quanto coletiva, podendo eles experimentar a realidade e a transformação, 
em suas funções espaciais, temporais e existenciais.   
O ambiente da cidade, como ambiente de vida da criança, é o lugar onde ela 
constrói a própria identidade e significa as próprias solicitações, os estímulos e as 
motivações ao agir, ao pensar e ao projetar, deixando rastros de seu pensamento e 
da sua fantasia; refletir sobre isto me tornam claras e compreensíveis as razões que 
levaram alguns pedagogos a estruturar uma situação lúdica baseada na ideia do 
funcionamento de uma verdadeira cidade. 
Isto não quer dizer que a Cidade da Criança seja um projeto perfeito e isento 
de problemas a serem questionados. Ao contrário, trata-se de um complexo evento 
social que envolve muitas pessoas e muitas forças políticas.    
O jogo-Cidade se adapta à cidade real que o acolhe e a reflete em todos os 
seus aspectos, através das crianças que dele participam. Os problemas vivenciados 
na cidade real, não só se reproduzem na cidade da criança, como se evidenciam.    
A criança, quando entra no Jogo-Cidade, chega trazendo uma bagagem de 
experiências de vida e de saberes que lhe são peculiares. Sendo assim, devemos 
considerar cada criança como um potencial e única.   
O estudo de campo realizado na Mini-Bolzano em 2013 envolveu um grupo 
de 11 estudantes e pesquisadores brasileiros, os quais, sob a minha coordenação, 
trabalharam como monitores voluntários nos setores Escola de Dança, Academia 
de Belas Artes, Teatro Estável; e nos seguintes subsetores da Prefeitura: 
departamento  de  estatística,  gabinete  do  prefeito,  correio,  jornal  e  agência  de 
trabalho. 
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O grupo colaborou com a pesquisa produzindo material audiovisual, fazendo 
entrevistas com pessoas envolvidas no projeto e interagindo com as crianças nas 
mais variadas atividades. (Anexo 7). 
 
Em nossos estudos constatamos situações problemáticas, sobretudo 
aquelas de caráter social e afetivo, além de fatores como a des/qualificação dos 
mediadores presentes e a falta de esclarecimentos sobre a postura a ser tomada 
em relação às próprias atitudes. Destacamos que o maior problema encontrado foi 
a dificuldade de propor uma interação entre as crianças “bolzaninas” e as crianças 
“extracomunitárias”.  
Para  nossa  surpresa  e  descontentamento,  vimo-nos  envolvidos  em  uma 
onda de “atitudes” preconceituosas e racistas. Como bem sabemos, o racismo e o 
preconceito,  mesmo  nas  formas  mais  superficiais,  representam  uma  verdadeira 
ameaça para a democracia e para o desenvolvimento humano.  
Para este estudo de campo, devido à intensidade do Jogo-Cidade e 
considerando o acúmulo de funções assumidas nesta 12° edição da Mini-Bolzano, 
orientei a minha pesquisa sob uma forte influência empírico-intuitiva e com uma 
lente atuante dentro e fora da cena, guiada pelos caminhos da ação-observação e 
reflexão-questionamento.  
Foi necessário me afastar um pouco do contexto do jogo para observar e 
 
Equipe de Monitores – Mini-Bolzano - 2013 
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analisar alguns fatos e acontecimentos de caráter sócio-político-culturais da cidade 
de  Bolzano,  assim  como  da  Região  do Alto Adige  e  da  história  do  povo  que  ali 
habita,  na  busca  de  entender  melhor  a  origem  e  os  possíveis  motivos  deste 
“racismo” que cria tanto afastamento e gera tanta intolerância entre as crianças. 
Na primeira semana de trabalho no campo, precisamente no dia 06 de junho 
de 2013, o jornal Alto Adige de Bolzano dedicou duas páginas inteiras sobre um 
projeto de lei relacionado à educação, articulado e proposto na gestão do político 
Luis Durnwalder,24 o qual, há mais de 20 anos, ocupava o cargo de Presidente da 
Província Autônoma de Bolzano e Presidente do Conselho Regional. (Anexo 8) 
 O  foco  da  sua  “nova”  proposta  educativa  foi  aquele  de  criar  uma  escola 
somente  para  alunos  estrangeiros.  Em  suas  explicações,  o  autor  da  lei  tentou 
defendê-la, dizendo que a sua intenção era melhorar a perspectiva de vida destas 
crianças, preparando-as para uma melhor “inclusão” na sociedade na “fase adulta”, 
pois a nova escola daria maior prioridade à aprendizagem linguística (italiano ou 
alemão),  necessária  para  a  adaptação  dos  estrangeiros  em  Bolzano.  Segundo 
Durnwalder,  nas  escolas  de  língua  italiana  e  alemã  presentes  no  território,  é 
impossível ensinar-lhes a língua e, simultaneamente, “passar-lhes” o conteúdo das 
disciplinas  específicas.  O  político  também  afirmou  que  a  “sua  escola”  seria  um 
grande benefício para a “futura” inserção das crianças estrangeiras na sociedade 
local.  
Apesar do apoio político para conseguir  a aprovação deste projeto, a sua 
ideia não convenceu a opinião pública.  
Entrevistamos no campo dezenas de crianças, jovens e adultos.  
A pesquisa apontou que a maioria dos entrevistados era contrária à 
separação das crianças. 
                                                           
24. Luis Durnwalder, nascido Alois Durnwarder (Falzes, 23 de setembro de 1941), é um político italiano de 
língua alemã. Foi de 1989 a 2014 presidente da Província de Bolzano na Região Trentino-Alto Adige/Südtirol, 
uma província autônoma da Itália. É filiado ao Partido Popular Sudtirolês. Por sistema de rodízio, foi também 
presidente da Região autónoma do Trentino-Alto Adige/Südtirol em dois períodos (2004-2006 e 2008-2011). 
Atualmente o político não representa mais nenhum órgão público e o Ministério Público pediu o julgamento do 
ex-Presidente da Província: o crime é peculato e financiamento ilegal de partidos políticos. Em nada valeu as 
alegações defensivas apresentadas pela defesa de Durnwalder: a primeira audiência perante o juiz foi agendada 
para junho/2014. OTribunal de Contas contesta que Durnwalder e quatro líderes provinciais sejam responsáveis 
por uma suposta perda de receita de 1,6 milhões de Euros. 
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A proposta de uma escola separatista para estudantes estrangeiros foi vista 
por  muitos  como  inconcebível  e  acabou  suscitando  uma  forte  e  compreensível 
polêmica entre os habitantes da comunidade. 
Foi difícil acreditar no que estava acontecendo. Afinal, segregar crianças e 
classificá-las  por  etnia,  é  o  primeiro  passo  para  transformar  uma  escola  em  um 
gueto e a consequência disto, se sabe, é desastrosa.   
Foi  grande  o  número  de  associações  linguísticas  e  sócio  culturais,  assim 
como  o  de  professores  da  rede  pública,  que  protestaram  contra  a  reforma  e 
apontaram  outros  recursos  para  melhorar  o  problema  da  formação  escolar  das 
crianças  e  dos  jovens  estrangeiros,  sem  para  isto,  infringir  os  direitos  que  lhes 
competem.  
Quando  questionados  a  respeito,  para  nossa  surpresa  e  indignação,  os 
organizadores da Mini-Bolzano afirmaram que apoiavam a proposta de uma escola 
separatista, pelas mesmas razões proferidas pelo seu propositor e acima 
explicitadas.  
Para se defender uma visão em termos de educação, é necessário conhecer 
e analisar todas as vertentes. Não nos parece o caso do presidente (governador) 
da  Região,  o  qual,  em  associação  com  os  organizadores  da  Mini-Bolzano,  não 
tardou a visitar pessoalmente a Cidade das Crianças, transformando o palco  da 
cidade em um verdadeiro palanque.  
O que vimos foi uma cena típica de quando um adulto entra no mundo das 
crianças sem pedir licença... as ações eram planejadas por um grupo de adultos 
sob a direção do “chefe da cidade”, assim chamado pela imprensa local.  
O jogo seguia manipulado, em cada ângulo um soldado! 
Para mim foi como amadurecer, me senti velho ao saber ... 
Até aquele presente momento, as minhas histórias naquela cidade, foram do 
tipo romântico-sonhadoras e de muito encantamento; as mediações e as relações 
dos setores de arte, educação e cultura, transcorriam sem “linhas duras” e de uma 
forma muito democrática.    
Para mim, o encontro com a Cidade das Crianças foi amor à primeira vista, 
assim como para Rubem Alves ao conhecer a Escola da Ponte.  
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Pedi licença, entrei e por 17 anos permaneci no jogo, para me divertir, para 
brincar; acreditei na proposta, evoquei a criança que mora dentro de mim e cresci. 
Nestes  anos,  foram  tantas  as  alegrias  e  as  experiências  positivas  que 
vivenciei  na  Cidade  das  Crianças.  Por  isso,  jamais  imaginei  que  teria  visto  um 
projeto assim interessante, original e importante pelo seu aspecto artístico, 
educativo e recreativo, ser tão sucateado. 
Seria este um efeito da longa crise política que assola a nação italiana? 
Não era a primeira vez que a Mini Bolzano passava por uma crise político-
econômica: Em 1999, houve uma pausa de 4 anos entre a 6° e a 7° edição do Jogo-
Cidade. O retorno da Cidade das Crianças em 2003 se realizou no parque Mignone 
Oltrisarco. Ao contrário das edições precedentes, a manifestação durou somente 5 
dias e se desenvolveu quase completamente ao ar livre. 
Após este período, a Mini-Bolzano entrou em uma fase positiva e passou por 
um excelente período; as edições de 2005, 2007 e 2009 foram gradualmente se 
enriquecendo  de  criatividade,  investimentos  econômicos  e  logísticos,  e  ainda 
contou  com  a  contratação  de  profissionais  especializados  em  arte  e  educação, 
muitos deles vindos do exterior propositalmente para atuar no jogo. Por 
consequência disto, houve um crescente aumento do afluxo de crianças.  
Retomando o discurso da visita do “grande político grande” à Mini-Bolzano, 
o encontro entre as “autoridades” aconteceu em praça pública, sobre o palco do 
teatro de arena da Mini Cidade. 
As crianças foram “convidadas” a deixarem seus trabalhos e a dirigirem-se 
ao  teatro  para  ouvir  o  discurso  do  senhor  Durnwalder,  o  qual  foi  recebido  pelo 
prefeito  e  pelos  assessores  da  Mini  Cidade,  com  direito  a  banda  musical  e 
performances teatrais “sugeridas” pelos organizadores. Muitas crianças 
reclamavam,  não  entendiam  o  que  estavam  fazendo  ali  e  pediam  para  voltar  a 
brincar em seus setores. Porém, a nós mediadores, foi dado ordem de “convencer” 
as crianças a permanecerem sentadas e resistirem atentas até o final do discurso.    
Exatamente  a  este  ponto,  percebemos  a  gravidade  do  que  estávamos 
vivenciando.  Os  homens  da  cidade  grande,  com  suas  ideias  tendenciosamente 
ideológicas e completamente destoantes do contexto do jogo, haviam literalmente 
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invadido a Cidade das Crianças e estavam servindo-se deste espaço que deveria 
ser só delas, denotando aos presentes uma tentativa de “manipulação” do 
pensamento dos pequenos cidadãos. 
Passamos a nos perguntar por qual motivo, quando as crianças nos pediam 
para se ausentar alguns minutos do setor, porque queriam assistir a uma 
apresentação  artística  de  música,  dança  ou  teatro,  a  direção,  terminantemente, 
dizia que isso não era possível e que todos deveriam respeitar o horário de trabalho; 
caso a criança insistisse, a única solução era demiti-la, com a implicância que, caso 
não tivesse atingido a primeira hora de trabalho, perdia o direito de receber o salário 
pelo serviço prestado, uma espécie de “justa causa”.  
A Lei e o direito devem saber ouvir a sociedade. 
Várias  vezes  me  ocorreu  que  uma  ou  mais  crianças  simultaneamente, 
mudassem de interesse de modo repentino. Como educador, procurei sempre usar 
o bom senso, mesmo se, algumas vezes, foi preciso “superar as regras” do jogo 
para não deixar de recompensar o digno trabalho das crianças; “fechar um olho” e 
“burlar as regras” também faz parte do jogo, nos remete crianças. Participar das 
ações  tipicamente  infantis,  além  de  encorajar  os  pequenos,  favorece  a  mútua 
confiança. Ao partirem para viver a cidade, saíam agradecidos e tinham estampados 
no rosto aquele olhar confortador que diz: obrigado e até breve ... já, já, eu volto, 
pode contar!  
Na vida real, frequentemente, a realidade se impõe às regras jurídicas.  
Neste contexto, cabe aos mediadores avaliar cada situação. 
A este ponto, ficou claro que, além da rigidez exposta na conduta diretiva de 
todo o organismo da cidade, a arte foi renegada e colocada em segundo plano em 
relação aos setores administrativos e sociais.   
O  que  vimos  acontecer  foi  a  demonstração  de  um  típico  exemplo  do 
comportamento  adulto,  influindo  negativamente  no  imaginário  e  no  saber  das 
crianças, pois, no final, a comandar toda a situação foram os interesses políticos e 
econômicos dos homens da cidade real.  
Um menino que insistia com a monitora responsável pelo seu setor, pedindo 
permissão para voltar ao trabalho, foi interpelado por outro monitor que, 
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coincidentemente,  é  um  funcionário  de  tempo  integral  da  associação  VKE;  o 
mesmo, percebendo a situação, interviu e motivou o garoto dizendo: “Resiste mais 
um pouco, o que te importa? Afinal, você está sendo pago, mesmo não estando em 
serviço.  Aproveite!”  Chamo  a  atenção  pelo  caráter  antiético  e  sobre  os  efeitos 
negativos que este gênero de conduta pode trazer, seja para o indivíduo 
singularmente, seja para o seu coletivo. Ora, quais valores morais e éticos estão 
sendo ensinados com esta mediação? 
Experiências afetivas e subjetivas revelam como o indivíduo pode ser afetado 
pelos acontecimentos da vida.  
Transcrevo a seguir o “juramento de posse” feito pela prefeita eleita e seu 
assessor. Ao receberem a faixa e as condecorações, repetiam simultaneamente as 
palavras da monitora, a qual, em sua mediação, lhes “instruía” como comportar-se 
nos papeis de prefeito e assessores da cidade. A prefeita era sempre monitorada 
pelo adulto responsável, o qual, continuamente, lhe sugeria os comentários. 
Algumas horas após a sua posse, a prefeita da cidade concedeu-me uma 
entrevista em vídeo, (12 minutos) na qual ela expressa suas intenções eleitorais e 
a própria opinião a respeito do fenômeno da imigração. 
 
A prefeita da Mini-BZ 2013, encontra o presidente 
da Província de Bolzano e trocam “gentilezas.”  
Nota: Este encontro não se deu na “Cidade da 
Criança”, o que indica que a jovem foi levada para fora 
do  ambiente  do  Jogo,  para  “representar”  seu  papel 
para a imprensa, junto ao político veterano .  
 
Eu, cidadã efetiva, 
Juro servir a cidade, 
E a todos os seus cidadãos, 
Com igualdade, 
Independente das suas 
proveniências, 
Igual para o gênero, 
Igual para a língua, 
Com honestidade absoluta, 
E por todo o período que 
estiver no cargo, 
JURO 
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Iniciei a entrevista parabenizando-a pela vitória. Durante o diálogo, a prefeita 
nos falou do seu projeto de melhorias para a cidade, argumentando que o seu maior 
empenho seria aquele de distribuir verbas para os setores artísticos como o teatro, 
a música e a dança. - Muito bem pensado! eu disse. Aproveitando um momento de 
ausência  da  sua  monitora  responsável,  perguntei-lhe  sobre  o  que  pensava  da 
escola separatista. A senhorita, muito astuta, talvez pelo “tom” da minha pergunta, 
percebeu minha inclinação e jogou bem; respondeu ser absolutamente contrária a 
esta separação. Perguntei-lhe o porquê e ela respondeu: é justo que as crianças 
das várias etnias possam crescer juntas. Perguntei-lhe se na sua classe da escola 
existia alguma criança estrangeira. Ela disse que sim, alguns. Perguntei-lhe como 
se chamavam, mas ela não soube me responder. Indaguei como era o 
comportamento destes colegas. Ela me respondeu que normal, só que não muito 
bom, pois eles eram um pouco, ... assim, ... um pouco... intervi dizendo: agitados? 
É isso que você queria dizer? E ela respondeu: “sim, isto mesmo”.  Perguntei-lhe se 
no seu condomínio, morava alguma família estrangeira e, para minha surpresa, ela 
respondeu: “uuuhhhh está cheio deles”. Então eu disse: “Ah que interessante, então 
você  deve  estar  cheia  de  amigos  estrangeiros  no  seu  condomínio”,  ...  lancei  a 
hipótese, mas ela disse que não e que, no fundo, não lhe interessava fazer amizade 
com “aquela gente”. Perguntei-lhe o porquê? Ela, nos entre meios da menina e a 
prefeita,  assumiu  uma  postura mais  “direta”  e  disse:  “estas  crianças  não  sabem 
nada, não conhecem a língua, pois são burros e mal educados”. Neste momento, 
percebemos que a prefeita se demonstrava cada vez mais irritada e incomodada 
com  as  minhas  perguntas.  Continuando  no  mesmo  argumento,  perguntei-lhe  se 
seus pais também tinham algum amigo ou amiga estrangeiros e ela, prontamente, 
acenou a cabeça confirmando que sim. Eu, satisfeito, perguntei-lhe se sabia qual 
era a origem destes amigos. A este ponto, a pequena cidadã se enfezou comigo, 
alterou a voz e, com um tom arrogante e taxativo, me disse: “escute, eu sou uma 
criança, mas na minha casa não temos o costume de meter o nariz na vida dos 
outros; meus pais têm os amigos deles e eu tenho os meus. Eu não conheço os 
amigos deles, assim como eles não conhecem os meus. É uma questão de respeito, 
entende”? Respondi-lhe prontamente: “Claro, então, pelo que você diz, intuo que os 
86 
 
 
amigos estrangeiros dos seus pais nunca frequentaram a vossa casa” ... “Isso, é 
isso mesmo”, respondeu a prefeita. A este ponto, agradeci pela entrevista e desejei 
a ela um excelente mandato. 
Infelizmente, os episódios de discriminação continuaram a se repetir; citarei 
apenas mais um, o qual, para nós, talvez tenha sido o mais tocante. 
Desta vez, a discriminação não partiu de uma criança, mas sim do próprio 
diretor do evento e, infelizmente, a vítima foi uma monitora da nossa equipe, a qual, 
em seu segundo dia de trabalho, apesar dos quase 38 graus que assinalavam os 
termômetros da cidade, foi “intimada” a cobrir os braços com uma camisa de manga 
longa, para “esconder” algumas cicatrizes que, segundo eles, poderiam causar um 
estranhamento nas crianças e por consequência uma possível lamentação dos pais. 
Tentamos intervir, mas foi inútil. Até então, nenhuma criança havia 
perguntado sobre as cicatrizes no braço. Foi o olhar do adulto que identificou e, pior, 
discriminou.  O  diretor  foi  categórico  e  concluiu  dizendo  que,  se  a  moça  não 
estivesse contente em usar manga longa, poderia ir embora.  
Este  episódio  levantou  algumas  perguntas:  onde  ficam  os  portadores  de 
deficiências? Os diferentes? Por que não havia na cidade nenhuma criança com 
necessidade especial? A cidade não tem condições de acolher a todos? Ou será 
que eles não fazem parte da sociedade?  
Além  de  injustiçada,  a  monitora  foi  humilhada  e  totalmente  discriminada. 
Triste, perdida e desiludida; ... assim começou e terminou a sua aventura na Mini 
Bolzano. Nossa equipe, ressentida, entrou em luto diante de tanta frieza e da falta 
de consideração para com o nosso grupo. Afinal, tínhamos atravessado o oceano 
especialmente para colaborarmos com o evento e colocamos, voluntariamente, a 
nossa própria experiência a serviço das crianças. Aliás, a propósito de experiência, 
senão os únicos, éramos seguramente os profissionais mais qualificados presentes 
no evento.  
Através do diálogo, procuramos obter esclarecimentos da parte do diretor da 
VKE, mas não fomos considerados. A este ponto, em protesto, abandonei a cidade.  
Foi o último dia do evento e graças ao trabalho do grupo de apoio, concluímos 
nosso compromisso digna e respeitosamente.  
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É difícil encontrar palavras capazes de descrever nossos sentimentos diante 
de tal situação. Repentinamente, a Mini-Bolzano, que já é mini, se minimizou; a tal 
ponto que eu não coube mais naquele espaço. 
Davide Babetto, pedagogo italiano, graduado na faculdade de educação da 
“Università  degli  Studi  di  Padova”,  na  sua  pesquisa  intitulada  “Dentro  il  gioco 
attraverso  un  confronto  con  l’apprendimento”,  cita  o  sociólogo  Oskar  Negt,  da 
Universidade de Hannover, Alemanha.  
Negt, em seu artigo “L’infanzia e il suo mondo”, escrito em 1983 para a revista 
literária alemã “Neue Rundschau”, disse: “o mundo da infância começa, lá onde a 
criança pode se mover livremente com o corpo e onde ela supera a subdivisão do 
espaço  estabelecida  pelas  normas  sociais”  (NEGT,  1983,  p.36  apud  BABETTO, 
1999  p.  154).  Segundo  o  sociólogo,  as  crianças  necessitam  de  territórios  para 
experimentar um campo de ação aberto, onde as coisas não são definidas e fixadas 
para  sempre,  com  um  nome  definitivo,  imutavelmente  reguladas  por  normas  e 
proibições. As crianças necessitam de espaços temporais diferentes daqueles dos 
adultos, para implantar as próprias capacidades e colocar-se em jogo. 
Este projeto, que contempla o “brincar” como um “direito das crianças”, quer 
ser  um  lugar  onde  elas  podem  organizar  suas  ideias  e  visa  dar  respostas  aos 
interesses que aparecem no processo de vida das crianças, oferecendo espaços de 
construção,  proporcionando  uma  gestão  democrática  e  ações  participativas  na 
organização da vida social e política da comunidade. 
O espaço e o tempo definidos pela situação lúdica da Cidade das Crianças, 
o ambiente estimulante e socializante, a possibilidade oferecida de empenhar-se 
ativamente e com envolvimento nas várias atividades propostas, o acesso livre e a 
qualquer momento do jogo, o baixo nível de ansiedade e de tensão, a possibilidade 
de  construir,  modificar  e  transformar  alguns  elementos  propostos  pelos  vários 
setores de trabalho e estudo, a semelhança com a realidade na situação criada pelo 
Jogo,  a  possibilidade  de  uma  gratificação  pelo  empenho  nos  setores  que  mais 
satisfazem as exigências pessoais das crianças, são condições que permitem uma 
plena  realização  do  lúdico  e,  pela  intencionalidade  com  que  se  dão,  tornam  a 
experiência propriamente educativa.  
88 
 
 
4.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
“Eu, que nada mais amo  
Do que a insatisfação com o que se pode mudar 
Nada mais detesto 
Do que a profunda insatisfação com o que não pode ser mudado.” 
(BRECHT, Bertolt) 
 
Com  base  nas  experiências  vividas  no  Jogo  “Kinderstadt  –  A  cidade  das 
Crianças”, ao longo de 17 anos aqui analisados, emerge que o jogo apresenta um 
alto nível de aproximação do real. A vida na pequena  cidade também é feita de 
conflitos, brigas,  pequenos furtos  e  mentiras;  no  jogo,  sentindo-se  próximas  dos 
problemas, as crianças podem vislumbrar melhor as soluções.  
Contudo,  mesmo  brincando,  é  necessário  levar  a  sério  os  temas  e  as 
opiniões das crianças.  
Setores como prefeitura, parlamento, tribunal e bancos, permitem às crianças 
entenderem as regras bancárias, o funcionamento das normas eleitorais como o 
plebiscito  e  o  voto  direto,  as  noções  de  direito  e  o  significado  de  cidadania, 
brincando  e  divertindo-se.  Através  de  setores  específicos  do  jogo,  as  crianças 
podem discutir democraticamente sobre as questões de interesse coletivo. 
Por  estas  razões,  podemos  afirmar:  além  de  proporcionar  momentos  de 
divertimento  e  socialização,  a  Cidade  das  Crianças,  através  da  propagação  do 
lúdico, também favorece a aprendizagem, abrindo uma perspectiva de 
desenvolvimento pela brincadeira e no jogo de papéis.    
Considerando a possibilidade de desenvolver este projeto em terras 
brasileiras, é interessante traçar um paralelo entre o Jogo-Cidade e a escola. Por 
esse motivo, o estudo de campo centrou-se em refletir e avaliar fatos históricos e 
culturais,  com  o  intento  de  estabelecer  relações  entre  a  escola  formal  e  a  não-
formal, entre a educação tradicional e a educação alternativa.  
Ao meu ver, as adaptações que necessariamente acontecem na estrutura no 
Jogo-Cidade, devem ser articuladas através de uma profunda análise das 
condições histórico-sócio-culturais dos sujeitos envolvidos, visando uma mediação 
adequada para a inserção da criança no jogo.  
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Não  podemos  esquecer  que  as  crianças  hoje  vivem  já  inseridas  em  um 
consistente sistema de normas e regras sociais.     
Do confronto entre a situação proposta no jogo e alguns aspectos 
característicos da escola, delinearam-se os principais fatores pelos quais a Cidade 
das Crianças resulta profundamente antagônica, em relação ao ambiente escolar: 
  No  Jogo-Cidade,  a  criança  pode  intervir  em  qualquer  momento  do  jogo     
para transformá-lo ou para mudar a situação, coisa que na gestão do serviço escolar 
não é prevista; 
 A avaliação não é externa, mas são os mesmos participantes que avaliam a 
qualidade do trabalho desenvolvido por eles e pelas outras crianças; 
 A figura do adulto no contexto do Jogo-Cidade é diferente: este, transfere na 
prática  as  capacidades  de  realização  material  dos  conhecimentos;  na  escola,  o 
adulto é visto, sobretudo, como portador do saber teórico; 
 Os  relacionamentos  e  as  amizades  são  baseados  principalmente  sobre  o 
princípio  de  igualdade:  isto  consente  de  viver  uma  condição,  na  qual,  muitos 
obstáculos devidos à hierarquia dos papeis possam ser superados.  
 É  o  fazer  brincando  e  divertindo-se  que  regulamenta  a  vida  da  cidade, 
eliminando muitas tensões e ansiedades que o sistema escolar, em muitos casos, 
gera nos alunos, causando uma consequente limitação da aprendizagem. 
As  experiências  negativas  vividas  na  ocasião  do  estudo  de  campo  de 
Bolzano,  em  um  segundo momento de  reflexão,  resultaram  importantes para  se 
pensar os obstáculos culturais e morais que o projeto pode vir a apresentar. Essas 
experiências constituem um importante material de discussão, pois são um registro 
da realidade que nem sempre a teoria contempla.   
No  âmbito  da  pedagogia,  dentro  de  um  direcionamento  mais  auspicioso, 
acredito firmemente que este seja um projeto rico de possibilidades e que encontra 
fecundidade também no campo da produção de conhecimento.  
Pelos registros obtidos nestes anos, referentes às minhas práticas 
pedagógicas junto às crianças da Mini-Bolzano, posso afirmar que os elementos 
constitutivos da atividade lúdica proposta, garantem resultados excelentes quanto 
ao desenvolvimento humano, seja em nível afetivo, seja cognitivo. 
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O Jogo-Cidade, como na vida da cidade real, é feito de regras. Mesmo assim, 
em todos estes anos, não ouvi sequer um particpipante dizer que não gostava do 
jogo; a maioria das crianças que dele participou, voltou pelo menos uma vez e por 
livre e espontânea vontade. É impressionante e curioso ver com que intensidade e 
disponibilidade as crianças se lançam no jogo. O sentido de liberdade se dá pela 
possiblidade de agir sobre o espaço, sobre o outro, e sobre si mesmo, escolhendo 
o  que  fazer  e  “se”  fazer;  claramente,  na  Mini-Cidade  a  criança  também  pode 
escolher viver o ócio e passar o tempo a observar a vida que passa. Estar ocioso 
na cidade pode ser tão criativo quanto trabalhar num setor. A criança que vaga pela 
cidade sem trabalho, mais cedo ou mais tarde deverá recorrer à própria imaginação 
para poder “sobreviver” sem dinheiro. Quase tudo no Jogo-Cidade é a pagamento, 
inclusive a alimentação, (EuroGhello). Nestes momentos, na procura de soluções 
para os problemas, a criança dá início ao exercício da comunicação, através da 
linguagem e, sobretudo, da criatividade. Este processo também orienta a 
capacidade de imaginação.    
Vygotsky (2008), discursando sobre o papel do brinquedo no 
desenvolvimento, diz: “O que seria do brinquedo se fosse estruturado de tal maneira 
que não houvesse situações imaginárias? Restariam as regras. Sempre que há uma 
situação imaginária no brinquedo, há regras [...] que tem origem na própria situação 
imaginária.” Deste modo, Vygotsky em sua análise sobre a relação do brinquedo, 
aponta que no jogo, a subordinação é uma regra e uma renúncia ao agir livremente; 
segundo o autor, “o atributo essencial do brinquedo é que uma regra torna-se um 
desejo.” (VYGOTSKY, 2008, pg.111) 
Ainda pensando em uma possível adaptação do evento no Brasil, como base 
para um estudo futuro, outra interessante análise seria refletir sobre os efeitos dos 
processos psicológicos no campo perceptual e comportamental, considerando que 
cada criança tem a sua própria forma de representar o mundo.  
A este propósito, outra questão que permeou minha mente durante todo o 
percurso  da  pesquisa  foi  entender  se  a  experiência  de  trabalho  na  Cidade  da 
Criança, influiu, em algum modo, as crianças que por ali passaram na escolha da 
própria  carreira  de  trabalho  ou  estudo. Pelas minhas  observações, algumas 
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crianças procuram primeiramente os trabalhos que lhe são peculiares; por exemplo, 
a criança que já estuda dança procura a escola de dança porque domina aquele 
ambiente, aqueles que amam os animais procuram o sítio, assim como as crianças 
dotadas de espírito de liderança, procuram se acostar em trabalhos políticos e/ou 
de poder. Porém, este fato não fundamenta a questão. Em outros casos, 
percebemos que a experimentação de algo novo também cria na criança um tipo de 
encantamento;  o  fantasma  do  “novo”  e  do  “desconhecido”,  para  tantos  é  um 
verdadeiro estímulo à construção do saber. 
Muitas  questões  ainda  estão  longe  de  poderem  ser  respondidas,  pelos 
próprios limites da pesquisa. Mas continuarei firmemente à procura de respostas 
que possam nos ajudar a pensar melhor e sobretudo a pensar melhor a criança. 
           Atualmente, a Cidade das Crianças é proposta em mais de 40 cidades da 
Alemanha  e  adaptada  em  outras  40  cidades  do  mundo,  em  países  como  Itália, 
Áustria, Luxemburgo, Japão e até mesmo no norte da África, na cidade do Cairo.  
Em  seu  histórico,  o  projeto  demonstra  uma  extraordinária  capacidade  de 
adaptar-se ao contexto único da cidade/país que o acolhe, podendo absorver, em 
seu próprio campo de ação, outros objetivos que se proponham.   
Pelas suas características recreativas, socializantes e educativas, é possível 
pensar este projeto como referência e/ou, porque não dizer, como apoio didático 
para as escolas do ensino básico fundamental. Neste sentido, com um estudo mais 
aprofundado, poder-se-ia propô-lo em uma forma adaptada, como por exemplo, em 
parceria  com  escolas  pertencentes  à  rede  de  ensino  fundamental,  onde  fossem 
traçados,  conjuntamente,  os  objetivos  gerais  e  específicos  a  serem  alcançados, 
além da elaboração de um cronograma capaz de inserir o jogo na escola de uma 
forma harmoniosa, progressiva e continuativa. Esta, poderia ser uma boa ocasião 
para se pensar a educação com um viés prazeroso e divertido.  
O contexto e o pretexto do jogo - Cidade das Crianças é a própria cidade 
onde,  cotidianamente,  vivem  as  crianças. A  cidade,  vista  como  elemento  de  um 
processo pedagógico, não é simplesmente mecanismo e construção artificial, mas 
é  elemento  envolvido  nos  processos  vitais  das  pessoas  que  a  compõem;  é  um 
produto da natureza, e em particular da natureza humana. 
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Em  conclusão,  penso  que  seja  necessário  que  continuemos  esta  busca 
afanosa  de  uma  resposta  sobre  o  que  podemos  fazer  para  oferecer  uma  nova 
educação às nossas crianças; algo novo, que sirva para todos e que inclua a todos, 
o  professor,  a  criança  e  o  mundo.  Que  seja  integral  no  plano  físico,  emocional, 
intelectual, ético, multicultural, social e crítico. Uma educação que possa formar um 
ser  realmente  completo,  sábio  e  que  tenha  cura  do  próprio  planeta  incluindo  os 
seres que nele vivem. Portanto, a educação vista de cima para baixo, que usa do 
poder  e  do  autoritarismo  sem  fundamentos,  que  cortam  as  asas,  limitando  o 
pensamento  e  a  criatividade  não  funciona  mais.  É  preciso  buscar  uma  relação 
horizontal onde todos aprendemos. Se a criança progride e avança no seu saber, 
avançamos com ela, professores e pais. Para se obter uma nova educação não é 
necessário  reinventá-la  totalmente,  mas  sim  reconhecer  o  sistema  educativo  do 
passado e do presente, atendendo as crianças de hoje com amor e carinho, de 
maneira divertida, ativa e prática, aproveitando do grande legado que nos deixaram 
pedagogos  e filósofos  que  passaram  a  vida  pensando e  construindo  sistemas e 
instrumentos  para  servir  as  crianças  com  amor  e  carinho.  Reconhecer  nosso 
passado  é  importante  para  nos  abrirmos  ao  futuro  e  viver  plenamente  o  nosso 
presente. Para se conseguir realizar alguma mudança é necessário, primeiramente, 
mudar  a  si  mesmo.  Se  queremos  ser  úteis  a  uma  criança,  o  melhor  caminho  é 
aquele do exemplo das próprias atitudes. Se estaremos em paz, as crianças estarão 
bem; se enquanto desenvolvemos nosso trabalho na escola, estivermos tranquilos, 
as crianças nos responderão. Ao contrário, se estivermos estressados com nossos 
problemas, as crianças se ressentirão como espelhos, e, automaticamente, a classe 
toda  se  transformará  num  alvoroço.  É  preciso  educar  as  crianças  para  que  se 
transformem em seres humanos sábios e amorosos. Afinal, educar é amar.       
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GRANDES E PEQUENAS “CIDADES DA CRIANÇA” NA ALEMANHA E NO 
MUNDO: 
 
ALEMANHA: 
o Woerth 
o Augsburg 
o Bonn 
o Reutlingen 
o Mölln 
o Hannover 
o Durkheim 
o Dusseldorf 
o Remscheid 
o Berlin 
o Vineyard 
o Oberpfaffenhofen 
o Hamburg 
o Esslingen 
o Hechingen 
o Annaberg 
o Waiblingen 
o Obertshausen 
o Darmstadt 
o Dessopolis 
o Stormini 
o Stutengarten 
o Dresda 
o Colonia 
o Großenhayn 
o Fischbach / Saar 
o Heidelberg 
o Ammerbuch 
o Neuperlach 
o Mini Bayreuth 
o Mini Calw 
o Mini Linden 
o Mini Regensburg 
o Mini Remseck 
o Mini Rosenheim 
o Mini Schramberg 
o Mini Umstadt 
o Mini Zwickau 
o Stutgard  
o Pforzheim 
o Adelberg 
o Ratzel Bach / Stutgard 
o Riem 
o Rosenfeld 
o Reutlingen 
o Schomberg 
o Sindelfingen 
o Schwäbisch Gmünd 
o Offenburg 
o Öhringen  
o Ditzingen 
 
 ITÁLIA: 
o Mini Bozen 
o Mini Alto Piano 
 
 NORTE DA ÁFRICA: 
o Mini Cairo 
 
 ÁUSTRIA: 
o Mini Salzburg 
o Vienna 
o Schwaz 
o Lienz 
 
 LUXEMBURGO: 
o Mini Lenster 
o Mini Hesper 
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 JAPÃO: 
o Mini Tamayuri, 
Kawasaki 
o Mini Sakura 
o Mini Sapporo 
o Mini Yokohama 
o Chiba 
o Hashima, Kodomo  
o Kashiwa 
o Kouchi 
o Kyoto 
o Mini Ichikawa 
o Mini Matsubushi 
o Mini Osaka 
o Mini Sakai 
o Mini Souka 
o Mini Tachikawa 
o Mini Takarazuka 
o Mini Musashino 
o Nagoya, Dagane 
o Nagoya, Town 
Nagamura 
o Nagoya, pinpon 
Yokochou 
o Nara, mini Mahoroba 
o Okazaki, Nagomin 
Yokochou 
o Sendai, Kodomo 
o Taitou, Happy Kids 
Yokocho 
o Takasago 
o Toyama 
o Yokkaichi  
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Anexo 6a 
“Il mattino dell’Alto Adige” - 14/junho de1990 
- A RÁPIDA CARREIRA E OS AMBICIOSOS 
PROGRAMAS DO “CHEFE” DA CIDADE DAS 
CRIANÇAS. 
- O LIXEIRO SE TORNA PREFEITO. 
- UM PEQUENO “ARSENIO LUPIN” 
ENRIQUECEU-SE RAPIDAMENTE. 
- A TV LOCAL APRESENTOU O SEU 
PRIMEIRO TELE JORNAL. 
 
“Il mattino dell’Alto Adige” - 20/junho de1990 
“CRIANÇA TENTA TRAPACEAR O SISTEMA 
ELEITORAL PARA SE TORNAR PREFEITO, MAS 
O TENTADO EMBRULHO FOI DESCOBERTO.” 
Em um anúncio do jornal BOH, o jornal criado pelas 
crianças da Mini-Bolzano, O DIRETOR DO BAR 
PROCURA “ARTISTAS” PARA “MOVIMENTAR” AS 
TARDES DO LOCAL E ASSEGURA UM BOM 
SALÁRIO. O título do anúncio é: “PROCURA-SE 
PARA STREP-TEASE.” 
 “Il mattino dell’Alto Adige” - 21/junho de1990 
“TODOS QUEREM DINHEIRO, MAS POUQUÍSSIMOS 
O COLOCAM NO BANCO.”  
Dia após dia, a cidade se transforma sempre mais em 
uma enorme atividade comercial, na qual o único 
objetivo é aquele de acumular dinheiro. No total de 250 
crianças, somente 20 quiseram abrir uma conta no 
banco para guardar o próprio salário, a maioria preferiu 
guardar o dinheiro no bolso e ostentar a própria riqueza. 
 
“Il mattino dell’Alto Adige” - 23/junho de1990 
“A CIDADE DAS CRIANÇAS TEM UMA RAINHA 
SE CHAMA JASMINGA.” 
Uma nova iniciativa do prefeito: a eleição da “Miss 
Cidade das Crianças.” Na verdade a deliberação da 
prefeitura contemplava também o concurso de 
“Mister”, mas nenhum rapaz aceitou desfilar na 
passarela na frente de um combatente público 
feminino. 
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Anexo 6b 
“L’Alto Adige” - 12/junho de1991 
“ORGANIZADÍSSIMA A 2° CIDADE DA CRIANÇAS, ONDE OS 
PROBLEMAS SE RESOLVEM RAPIDAMENTE.” 
“A POLÍCIA É SEVERA? ABOLIMO-LA. OS CIDADÃOS SE 
LAMENTAVAM: DEMASIADAS MULTAS.” 
“NA PREFEITURA OS CIDADÃOS PERGUNTAM: ONDE É A 
DISCOTECA?” 
 
“Il mattino” – 18/junho de1991 
“PROSSEGUE, ENTRE UMA AVALANCHE DE INICIATIVAS, A 
VIDA SOCIAL DOS PEQUENOS PROTAGONISTAS – CHEGAM 
OS HÓSPEDES ILUSTRES” 
A cena:  por volta das 15 horas, quando o restaurante se 
encontrava já fechado, três pequenos cidadãos se sentaram em 
uma das mesas, conseguindo convencer a garçonete a servir algo 
para comer. No momento da apresentação da conta, os três 
explicaram que, sendo de origem albanesa, não tinham dinheiro e 
por isto tinham o direito de sair do restaurante sem pagar. 
O jornal da cidade assinala o episódio como “divertido.” 
 
“Il mattino” – 20/junho de1991 
“DURNWALDER SE FAZ BELO. O PRESIDENTE DA REGIÃO NAS MÃOS DAS 
ESTETICISTAS DA CIDADE. ENCONTRO COM O PREFEITO E COM OS 
JORNALISTAS.” 
“DEIXEM-ME MAIS BONITO”, assim o presidente da Região, comodamente 
sentado na poltrona do Salão de Beleza da Cidade das Crianças, convidou duas 
jovens cabelereiras a demostrarem o próprio trabalho. 
O político presenteou os “colegas” assessores da prefeitura da cidade com um 
livro sobre os esportes, explicando-lhes que É UMA USANÇA ENTRE HOMENS 
POLÍTICOS TROCAREM PRESENTES EM OCASIÃO DE REUNIÕES 
OFICIAIS. 
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Anexo 6c 
 
“1993” - 3º edição - CUSTOS DO PROJETO – DE 14 A 26 DE JUNHO 1993. 
Custo total: 80.000,00 Liras (cerca de 41.000 Euros) 
Custo dos honorários: 32.000 Liras (cerca de 15.000 Euros) 
 
“1995” - 4º edição - CUSTOS DO PROJETO – DE 12 A 23 DE JUNHO 1995. 
Custo total: 93.700,00 Liras (cerca de 48.000 Euros) 
Custo de honorários: 47.300,00 Liras (cerca de 24.000 Euros) 
 
“1997” - 5º edição - CUSTOS DO PROJETO – DE 16 A 27 DE JUNHO 1997. 
Custo total: 109.700,00 Liras (cerca de 56.800 Euros) 
Custo de honorários: 58.800,00 Liras (cerca de 30.000 Euros) 
 
“1999” - 6º edição - CUSTOS DO PROJETO – DE 14 A 25 DE JUNHO 1999. 
Custo total: 119.000,00 Liras (cerca de 61.000 Euros) 
Custo de honorários: 58,400,00 Liras (cerca de 30.000 Euros) 
 
Entrevista do Jornal BOH ao diretor Roberto Pompermaier:  
“1999 - 6º edição” 
J.Boh - Faça um breve resumo desta edição da Cidade das Crianças. 
R. Pompermaier – Posso dizer que o comportamento das crianças reflete aquele 
dos adultos, que frequentemente são um exemplo muito negativo para os 
jovens. Não se pode jogar um cigarro no chão e depois dizer às crianças para 
não fumar ou para não poluir o ambiente. 
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Anexo 6d 
Entrevista do Jornal BOH ao Juiz da Cidade da Criança (Juíz Rauci): 
“1999 - 6º edição” 
J.Boh – Como se desenvolve o seu trabalho? 
Juíz Rauci – Eu sou novo por aqui, estou no lugar do Juiz Segna. 
J.Boh – Houve alguma denúncia? 
Juiz Rauci – Até agora tivemos somente uma denúncia, aquela de Carpi Matteo 
contra Zanol Michele. Zanol teria roubado 20 Ghellos. Como pena, EU O 
CONDENEI A 4 HORAS DE ESCOLA DE DANÇA. 
 
Pesquisa feita por uma criança a outros 10 
cidadãos da Mini Bolzano: 
“2003 - 7º edição” 
O QUE FALTA NESTA CIDADE? 
Nicolas: falta o esporte 
Francesca: falta a polícia 
Matteo: falta a piscina 
Sofia: Não falta nada 
Davide: Falta uma loja de brinquedos 
Francesco: Falta uma loja de brinquedos 
Martina: Falta uma loja de brinquedos 
Diego: Falta a rua 
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Anexo 6e 
“2005” - 8º edição 
 
A edição 2005 da Mini Bolzano, voltou a se realizar no “Palazzetto dello Sport” da 
cidade de Bolzano. A seguir uma fiel descrição de depoimentos feitos por alguns 
pais das crianças que frequentaram a Mini Bolzano. 
 
- Parabéns a todos, uma belíssima iniciativa, interessante e instrutiva.  
- A Cidade das Crianças é uma belíssima ideia. 
- É uma ótima oportunidade de socialização e responsabilização.  
- Muito muito divertido. 
- Esta foi realmente uma belíssima experiência. Ensinou muitas coisas até a nós 
adultos. Um belo exemplo de vida em comum.  
- Me diverti muito e aprendi muitas coisas, sou uma menina crescida. 
- o café é maravilhoso. 
- A coisa mais legal desta cidade é que os pais não podem entrar. Uma verdadeira 
cidade das crianças.  
- as crianças estão entusiasmadas pois, finalmente, podem ganhar o próprio 
dinheiro e cuidar dele sozinhos. Se sentem autônomos e importantes. Tenho 
certeza que gostariam de participar novamente nos próximos anos.  
- A iniciativa é muita positiva, seja do ponto de vista didático, seja do ponto de vista 
recreativo. As crianças se divertem e participam com empenho.  
- as minhas crianças estão muito contentes pela experiência. Foi uma semana 
muito construtiva, pois as crianças puderam socializar, fazer novas amizades e, 
sobretudo, aprender brincando as regras que existem numa cidade verdadeira. 
Meus filhos estão tão contentes que renunciaram outras alternativas de 
divertimento para poder passar aqui o maior tempo possível. Aliás, devo dizer que 
o meu filho mais velho, está procurando conciliar os exames da escola com as 
atividades da Cidade da Criança. Acredito que na próxima edição, tentará voltar 
como monitor voluntário. Hoje, por exemplo, ele saiu da prova de uma prova de 
matemática e correu até aqui para trabalhar na produção de estórias em 
quadrinhos. O menor compra sempre o jornal e, à noite, comentamos juntos os 
acontecimentos da cidade da criança. Parabéns aos organizadores.    
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Anexo 6f 
“2003” - 7º edição 
Por questões político-econômicas, houve uma pausa de 4 anos entre a 6° 
e a 7° edição do Jogo-cidade. De 16 a 20 de junho de 2003, há 4 anos da 
última edição realizada em 1999, a sétima edição da Cidade das Crianças 
se realizou no parque Mignone Oltrisarco. Ao contrário das edições 
precedentes, a manifestação durou somente 5 dias e se desenvolveu 
quase completamente ao ar livre. 
“2007 – 9° edição” 
 
Em duas semanas, participaram do jogo 1380 crianças. Deste total, 232 
se tornaram cidadãos efetivos, podendo, assim, eleger e serem eleitas 
para os cargos públicos de prefeito e assessor. 
Trabalharam no projeto 104 pessoas: 12 dependentes, 36 colaboradores 
externos, 18 especialistas, 24 menores e 13 voluntários. 
 
 
“2009 – 10° edição” 
O presidente da república italiana, Giorgio Napolitano entrega uma 
medalha de honra à prefeita da Mini Cidade.  
Repetidas visitas de políticos, atrapalham o andamento do jogo. 
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